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ANITA mOCÁDIA PRESTES HOMENAGEADA
i^WM EM SÃO PAULO ,
Ânitâ Leocádia Prestes, acompanhada de sua tia Lígia, ioi

| recebida na Câmara Municipal de São Paulo pelo seu presidente o
I vereadores presentes. Também visitou o Ibirapuera, sendo recebida
1 pelo prefeifo em exercício da capital paulista sr. Cantídio Noguei-

S8£m®sá ra Sampaio Num e noutro local, os homens públicos de São Paulo
se manifestaram francamente a favor da ga-rantia constitucional da liberdade a Luiz
Carlos Prestes, permitindo-lhe retornar ao
convívio de sua família e de todo o povo.

Nas fotos, vemos, em cima, a filha de
Prestes ao lado do presidente da Câmara
Municipal, sr. André Mônaco; e, o vice-pre-
feito em exercício, sr. Cantídio Nogueira
Sampaio, quando palestrava com a visitante,
no Ibirapuera.

(Leia Reportagem na página Central)
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Primeiro Satélite Artificial
Dos Estados Unidos

FELICITAÇÕES CORDIAIS DOS CIENTISTAS SOVIÉTICOS

DELEGAÇÃO EGIPOA NA LififiS-

Após os sucessivos fracassos com o foguete "Vanguard"

ia Marlnlia de Ouerra, conseguiram finalmente os Estados
'•nidos laiiçar ao espaço o seu primeiro satélite artificial,
graças áo foguete "Júpiter-O", do Exército. O lançamento
teve lugar no Gabo Canavetal, no dia Si de janeiro último,
e os sinais do "Explorador", nome dado ao satélite, estão
sendo ouvidos em numerosos ptiisés,-

O satélite norte-americano é dé pequenas dimensões —
tubo com it> cm de diâmetro e SO cm de comprimento, e âo
pequeWô pfiso — cerca ãe M quüogramas. O "Sputnik J" era
uma esfera com 68 cm, ãe diâmetro e SS quilogramas de peso.
O "Spiitnik II", ainda em sua órbita, tem quase cinco metro*
de comprimento, e pesa 508 qtãlo gramas.

Os cientistas soviéticos felicitaram imediatamente seus
colegas norte-americanos pelo feito.

"Os cientistas soviéticos sen-
tem-se foHzcs ao ter ccrjíheelmen-
to do êxito flos setts eoÍè«?ás ricr-
te-americános ho lançamento de
um satélite". «íècíároú 6 £re«i-
dento dd Academia dé Ciências
da Unlió Soviética, ÁiexVinâré'
Nesmevairav, áóa jorrialistá? 661»»
dentais' qué íhé cómuitoé&VSiVí; ••
êxito Ods Estado» tjriídòá atV
lançamento do ''ÉxpioíádÓTr^

"Nossa* fèlieita<)ôt:6 áó3 élenV
üstafi nórfé-áméricánofe", dêòla-
rou de ista' látfó fiffl òórtá-vós! ãm
comissão ésiâióX sóviéíféa jiiè: Re-
lacoes '• Crjlttírfâfá".

"K' ama boa, nóítelà ó éxffo Sé
lançamento" do íatehtó norfè-á-
mericatà-ò", declaro a ó* seérefftrló

do "comitê" Bovtéfteo dó Arò
GeofísJco ínterhaéióaal, o qUat,
em riômé dó "comitê'4 felicitou
vivamente òs éfcntWtòà nort«?-**
inerlcanoa pelo a4ú êxito.

Ò êxito do foguete nOrté-rím?-
ricánó •*Jupitéf-Ó,y, «*ué lâncOú
**» •spaoo 6 "Éxv\o*éAÒTni po**

QUEBRA. I
: GÍL0S
i ATÔMICO

«LÊNIN»

«j*rA tôr como cnnuífciaéaeta trnia
Inwntiíflca-jfto àin-ls mnlor dá
corrida arnmmonçlnU no dqmí-
nlo dos projeteis balísticos Intor-
-continentnos. Por outro lado, o
satélite •'Kxplora»,-)r', <iue, co-
mn nn "Rpmnlks" nao ô firma
e* r.ucrra, podei a estimulai no-
eeronamento a «(.'laboracüc pa-
eiflca. no terreno •••iramente Sh
entffico, entre á tlnlao Sovl«l-
ca « oe Estados Unidos. Torna-
-jm assim ainda rrnls urgente nm
primeiro acordo de desarmamen»
to que ponha fim & guerra fria
« á corrida arrrsp.nv-ntlsta. EMa
ô a tarefa prtniorJIdl doi povo*.
n«« atuais clrcor.ítanolas fntfr-
nacionais, em que * acumulação
ofl poderio atômico pôr parte
das grandes potcr.òiaé mantém
0 perigo de urna taixéix6is, apé-
«ar das còndlcSéa extremamente
favoráveis âa forças da paa, qae
•fio hoje mais fortes é podem ha-
pedir a guerra/ tu s<* manüstrm
imidaa é vigilante
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Em entrevista à imprensa,
» comandante Pavél Ponoma-
riov, qoe dirigirá o primeiro
aavio quebra-gêlo atômico do
mundo; fornecen interessan-
ies detalhes sôbre os seus cá*
racteríéticós.

O quebva-gelo atômico modi-
ficará consideravelmente o
caráter dá navegação ártica.
Pode conduzir navios de
transporte em condições gia-
ciais tão difíceis que não se»
riam suportadas pelos que
bra-gelos comuns. Ao passo
nue os qucbra-geíòs correntes
só podem abrir caminho
quando a espessura de gelo é
de no máximo 80 centímetros,
o quebra-gêlo atômico poderá
fazê-lo com espessuras iguais
ao triplo desse pairão. Além
disso, o quebra-gêlo comum,
arites de iniciar viagem, pre»
cisa ser abastecido com mais
de 2.000 toneladas de combus-
tiVel, que serão aliás suficien-
teS apsnas páfá dois meses.
O quebra-gêlo atômico eonso»
me por dia Somente algumas
gramas de urânio e pode na»
vegar durante um ano sení
necessidade de reabasteci*
mento.

O reator atômico transmite
energia aos três motores
principais do navio, com uma
potência de 41.000 cavalos,
superior áO dobro da potência
dó famoso quebra-gêlo comum
nórte-amértcauo «GIctchér».
Üm sistema especial protege
os alimentos armazenados no
navio das radiações nocivas.
ISfo quebra-gêlo funcionarão
um sa!ão dc música, nma bi-
bfiotec» com, sala, de leitura,
uma'sala de: projeções cine»,
matográfieas, um clube, eozi-
nha elétrica, enfermaria PO»
liclínfca,i etc-.;, L[ A fripuíação,
do nkvio está sendo iCornple-,
tada =nefjto,mpmçni»?!.á*j^ P1?*,
meiríi viagem inl^iarise-* ep
breve. —-•¦— ~

Após a assinatura do Tratado, o vice-presidente,
Chu Téh (tíô eénifõ), o Prémiér Chou Ên-teà (ã
esquerda) e o PHndpè do teltten\'— Mohmed
Al-Badr (a direita); erguem um brinde para festejar
a assinatura dos tratado» dé acordo e ú comunicado

conjunto

m

EM MEIO a, inténsud ,,i(lnif estações de júbilo põpuíWr
nas capitais dd Bírià- e do Egito, foi solenemente proclama-
do no Cairo, às IS Jioras dó dia i do corrente> ó Estado
Árabe Unificado. Rodeados pelos ministros dé ambos os
gabinetes, e por parlamentares dos dois paises, os presi*
dentes Nasser e KuatU assinaram õ ato qüe Unifica ftitm
sô Estado o Egito e a Síria. O novo Estado sétâ lima È&
pública, e a êle se poderão unir, desde efue o desejem é
solicitem, outras nações árabes. Tudo indica que 6 nóvó
Estado óonstítui assim o embrião de Urna ampla Federa*
ção de paiiés árabes. Divul&am as agéttóias téXèQfâftèas
que o íemen já teria solicitado sua inciuéãô itó Êstadó
Átábé ünifie&áo.

Nasser e KuatU deixaram claro éfti aétís diééUfSòs que
9 unificação1 da Síria e do Egito tem como objetivo f&for*
çar a independência e soberania de ambos oa paiSêé éôliWá
as maquinações do imperialismo, ê óúftsiitui UM n&oo ê
dècisfW) pa&6o aa tuta dê todos os povos árabes cernira o
colonialismo e por sua plena e efetiva independência ita-
eionaí.

Enquanto os governos dó Cairo 6 de DamOSCó Ulti-
mdVam oé preparativos para a unifiéaçàot reaUífáva^sé em

Anuara a reunião do Pacto de Bagdad, nova e desesperada
tentativa do imperialismo norte-americano para reanimar
a "doutrina Êisèvthower". Fóster putlés compareceu em
pessoa, a fwn de "levantar o moraV} dós membros âo Pdc*
to, entre os quais reinam contradições jè divergências
muito maiores ainda que as que caracteriéaram a recente
reunião da OTAN. Apesar do esforço mtisoviétióo desen-
volvido por Foster Dulles em dois discursos, acompanhado
da magra promessa ãe uma "ajuda econômica" de 10 mi-
thões de dólares — para a interlic/aóão telefônica das eapi-
tais dçs paises astáticqs membros do Pacto ^ ficou claro
o fracasso dà reumão. Dela sõ resultaram declarações (m*
téricas de caráter guerreiro, anticpmUHistd e Contra ottZítno
da; tensão intãrüacioMlci a, àoe^stência pactficti. As cen-
tradições-è insatisfações bdntinxLaroM,'nò entanto. Âréú-
nião de Ankara foi inteiramente ofuscada pela proclama-

i ção da umãa entr^rnSiria e oMgitqt^^p0Stí^Y^,a fhqié
¦ >;vtr.i *-,• 3f;iJ« '• "' '' '
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Acaba de visitar s UniSo Soviética uma delegação governamental egípcia, chefiada pelo aa. ,
Aik Sidkg. ministro da indústria daquele pais. Ô clichê lixa o momento em que. no Kremlin, eram j

eníàbutadàá conversações entra a delegação Visitante e membros do (-/>^^AA«v>AAAAA>y\^V(
governo soviético. Vemos na foto, Nikita Ktuschiov, Nicolai Butgà*

fàn, A /. Mikoian e M. G. Pervukin (Foto da Agência TASS)

NOTAÇÕES NIPONICAS PARA

Na França:
CAMPANHA

CtíNntSr:ilABÍPAS
DE LANÇAMENTO

Mfvy wvvvC

Estão despertando viva iri-
dignação na opinião pública
japonesa os planos do pode-
roSo cônsõfcio industrial
«Shin Mi^uBi», dè produção"
erri massa de foguetes milita-
rés teleguiados. Uma seção
pára esse fim já estaria sendo
construída na grande fábrica
de aviões de Náígôya. péiteri»
céftte ao referido consórcio.

A «sShin Mitsubb, que pos-
saí também fábricas de mate-
riâl elétrico, estaleiros navais
e companhias de petróleo,
pretende agora lançar-se à in-

dústria armamentista, não só
no ramo da produção de pro-
jétéis teleguiados, coruo em
Outros;

O jornal chinês «Ta Kung
íao» denuncia como perigo-
sos esses planos, que süo ba-
fejados pelo governo japonês,
e que constituíram ura novo
passo para incluir o Japão
tío sistéíriá militar Atômica
dos Estados Unidos. «Õ térri-
tório do Japão é longo e es-
treito, e além disso üensamen-
te povoado», lembra o jornal
«O governo Kíãhi déVería lem-
bráí-áé qtie quern brinca eoni
fogo pôde queimar-se.»

mm
alta resposta dos povoa érabea às novas intrigas e provo*
caçõéê do imperialismo nórteamericano.

Proclamado o Estado Unificado Árabes seguir-se-á um
périóão dê transição* durante 6 qual os Parlamentos da
Síria e do Èffito éíabotarâó o Eètatííio Federal comum i 0
nóvó Êêtado terá um único presidente, ura único Parta*
mento e um gabinete federal. A capital será o Cairo, mas
haverá descentralização na administração, com um Qover*
naàôf ém Damasco e gadínetes locais em ambos os países^
Ús Ministérios âas kéíaçôês Exteriores e o corpo: âiplo*
mãtico serão imediatamente unificados, asèim conto as
f&rças armadas.- A sede âas representações diplomáticas
estrangeiras §èfâ o Cairo, mas as nações que o desejarem
poderão transformar em consulados gerais suas represen*
taçbes eM Damasco. Êêsés âetalhêü, jâ âivtílgaâóà, atestam
que a unificação âa 8frta e do Egito ê efetim, e não ope-
nas formai

Como muito bem proclamou em decisão recente o Co*
mité Centrat do Paríiâo Comunista da Siria e Líbano,''a realwação da união entre a Síria e o Egito se tornou
poséivet depois que os dois paísêê se libertaram da domi*
nação e da influência do imperialismo e adotaram uma
política independente e de libertação nacional". "A união
levará ao fortalecimento âe ambos os países e unificará
sua tuta contra o imperialismo". "A união consolidará
duas pátrias libertadas e aumentará o seu pêsò nas nego*
ciacóes internacionais em benefício da causa dos povos
árabes e da causa âa Pau Mundial". • -'

O novo Estado Árabe Unificado continuará e inten-
aificarâ a política de boas relações com a União Soviética,;
e os paises socialistas, que já vinha sendo seguida pelos
governos de Egito e,da8]irúi.. Com a.sua criação, ficará,
reforçada a posição dosT poiseisi qmantes \dh.$az âa As\a. é,V
da África que ocupam^uma,posição anUimperiálista.e for-]
mam com os paises >&ocialtstaa uma ampla zona de, pa». \

Os povos amantes da paz, em todo o imundo, saúdam >
calorosamente a constituição do^ novo Estado Árabe Uni*:
ficado; <' >£> ¦'¦¦¦'<

.íi.)í.i:-'7'^iY( i---«t.) e

Por iniciativa do Conselho
Nacional da Paz. inicia-se na
Franca uma ampla campanha
conka a instalação no pais do
rampas e bases paia o lança»
mento de projéteis é paraconc.amar o governo francês
a tomar iniciativas em favor
üa um acordo internacional
de desarmamento.

Quarenta e quatro organt»
za$3òs locais do Conselho Na>
cionai da Paz, em-Paris e
seus subúrbios, já começaram'a coleta de assinatura;;, com
grande êxito.

/¦

JNo interior do pais, a cam»
ponha éStá sendo conduzida
pelo Conselho Nacional do
«uamponeses para a Defesa dá
Paz o da Agricultura» Em
coíigxcsso realizado recente»
mente, este Conselho de Cãrit>
ponésôs franceses denuncio»
a guerra m Argélia, que está
trazendo para a França rui-
da, derramamento dó sangue,
desprestigio internacional o
perda de soberania. Forçado a
obter fundos para a guerrada Argélia, afirma o do»
cumento dos camponeses fran-
ceses, o governo se inclina m
ir até ao extremo de ceder o
território do pais para a Ins-
teíaçõo de bases norte-ameii-
nas de lançamentos fie íogtt*
tes. «Jsss» decisão louca eqnfr
valeria a reduzir a França a
nm deserto atômico, no caso
em que infortunodamente Ir»
rompesse uma guerra entro
«ns Estados Unido» e a União
Soviética». j

WZ0PE1
Dlretor-Responiíâvrt

Mário Alves
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Problemas Agudos Que Nâo
Devem Sex Contornados

^lNHCOfiBETíDO • §e»jmêo moiwwnêr
I jrlo da sua sjlmliil*tr*çao, o pnsldeato

juümxíHoo KnMttctwk fte na prfK>flio d»
contas pwm a optaüo púbUoa. CltM caíra*
abundtuttes. retUtoooea vmrtadaa • tadlotw
as metas a «Ungir. O quadro afiroteatado
pelo presidente da BepdMloa 4 todo oitmJ*
ta. deixando au*ontes oa possfosts aspecto*
sombrios • os proUeoiaa amdotànlea.
Será justo traçar, nesta noas. Am quadro
tâo risonho? Estarto Já resolvidos ou ooas
solução encaminhada todos «s grave* pro*blemas, que se apresentam com oasator laa*
diávol diante do povo brasileiro?

SE 
o presidente adota uma atttuda do ea>

tremo otimismo, os setores da oposl*
çao sistemática, por sinal aqueles mais eom*

i prometidos com o golplsmo e o entregW
mo de inspiração norte-americana, lespon*
dem com o extremo pessimismo. Será
JiwtUicável asso pessimismo incondicional In*
transigente?
-uplRATA-SE de apreciar o conjunto da si*¦ tuaçâo brasileira e decidir por determl-
nados rumos. «Os oomunlstas rejeitam o
pessimismo Incondicional, a priorl, de senti*
do puramente destrutivo, que, muito sinto-
maticamente, se tornou uma constante nos
elementos mais empenhados em deter o de*
senvolvimento do pais no sentido da sua
emancipação econômica. Os oomunlstas têm
uma atitude positiva diante desse desenvol-
vlmento, empenham-se construtivamente em
fortalecê-lo e acelerá-lo, julgam que, nas con*
dições internacionais do mundo de hoje»
pode o Brasil resolver, de modo pacífico, os
problemas cruciais de sua vida econômica e
politica.

Poristo mesmo, partindo de um critério
objetivo e porque consideram conveniente
para a classe operária e para o povo brasi*
leiro esta solução dentro dos marcos da lega
lidade democrática, os comunistas não ne
gam a existência de pontos positivos no »»>
lanço do presidente Kubitschek. O Brasil
tem avançado, as suas forças produtivas es*
tão em expansão e isto não pôde deixar de
se refletir em sua superestrutura politica,conduzindo ã integração no governo de unn
setor nacionalista, cuja influência é semsH-
vel e crescente, apesar de suas evidentes va--
cllações. Firmou-se ou vai se firmando,
assim, uma politica nacionalista no que se
refere ao petróleo, siderurgia, minerais atô-
micos, café e outras esferas básicas da pro-dução.

Os problemas brasileiros não podem, po-
rém, ser equacionados em função do sim-
pies crescimento quantitativo dos Índices de
produção, Índices, em muitos casos, ainda
não realizados, existindo, apenas, em termos
de «metas». Ao encarar as coisas por este
prisma simplista, o presidente Kubitschek
contornou, em sua prestação de contas, pre*ciaamente as questões mais agudas e, ao
fazê-lo, minou o otimismo, que pretendemtransmitir ã opinião pública; Estas questõesreclamam o esforço comum de todos os pa-Motas, de dentro e de fora do governo, mo-
tlvo porque caberia ao presidente da Repú-
blica postulá-las diante da nação. Não o fêz

|e com isto também mostrou,ao lado dos pon-

^positivos, a» sérias ttadtaçôes do quo ooaAftaua a padecer o sou governo.
ET 9 próprio •loimvoivtmonio twaómloo,
. . **** **** • oaJglr uma mudança pro*funda na poHtton Interna t estorna do pala.¦ato desenvolvimento nao 4 acompanhado
por mm ampliação autlcentomento rápidado moroado interno o, nao por acaso, slo se*toros entre oa mais Importantes da Indo»
trla de bens de consumo, como os do tecidos
0 Mloados, que agora enfrentam maiores
«--««Idades. A cotos reside a» penuanen•ala de atrasadas relações agrárias sentir eu«fala, que atada agrllhoam nülhôee de cam*
ponosea o reduzem o seu poder aquisitivo a
MU nível baixíssimo. A questão agrária foi Ktraslda a Ira, eom Inusitada violência, pelos |aeoatechnentos do sudoeste do Paraná. Do-
ravanto, nenhum governo poderá contorná-la
o fugir a ela. As medidas que encaminhem
a sua solução num sentido progressista setornam cada vex mais imperativas.
A CLASSE operária ê o agente primordial•^ do desenvolvimento econômico do paiso, entretanto, é sempre ela quem sofreos mais graves efeitos do processoInflacionárlo. «Gomo conciliar com o oti-mlsmo do presidente o fato de que, noano passado, o papelmoeda em circulação 2aumentou em quase 16 bilhões de cruzeiros? jO mal crônico do déficit orçamentário atin- I

giu um nível astronômico precisamente no jÉatual governo e não parece que venha a ter §cura em 1958, apesar do paliativo das emis- Isões especiais, de letras do Tesouro autori- Ézadas pelo Congresso. Esta situação amea- f-
pa, em primeiro lugar, as massas trabalha- |doras e todo governo que pense em fazer |uma política popular deve levar em conta os iseus Interesses. ÉiET' PORÉM, na inteira omissão dos prlncl* $mmn pais problemas da política externa que ireside a falha mais clamorosa do discurso Édo sr. Juscelino Kubitschek. São precisa- Émente esses problemas que agora preo- Úcupam, de modo imediato, ã opinião pública, É

| DESENVOLVIMENTO econômico do %9 país se choca e se chocará cada vez Ú
mais com a situação de dependência erii que po nosso país se encontra com relação ao im- ú
perialismo norte-americano. E' nesta de- Ê
pendência que a nação identifica a origem ú
das resistências a uma medida de interesse úautenticamente nacional, como o estabeleci jfmento de relações normais com a União So- pviética e os demais países socialistas. E' únesta dependência que radica uma política ú
exterior caudatãria do Depar tamento dei
Estado, ô dela que decorrem as facilidades Éde que dispõe o capital monopolista ianque ppara se apossar de postos-chave da economia pbrasileira. p

NECESSIDADE destas mudanças na É
politica interna e externa se vai fozen- ~ú

do sempre mais consciente no seio das mas- %sas e de amplos círculos políticos. A esta pnecessidade deverá atender o governo se pnão quiser deter-se ou recuar no caminho da |Éemancipação nacional. Na possibilidade real pê& concretizar essas mudanças é que estão Ú
as razões atuais da luta e do otimismo do ppovo brasileiro. fs
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REINíaO DOS TRABALHOS PARLAMENTARA
Bsatarto o Congrmao. cora. a

instalação da soando extraordl-
aârta ooavocada pelo» etemen*
tos prorrogaoloniataii, oa partt*
doa político» • tuas bancadas,
especialmente na Câmara doa
Deputado*, terfto de «afrontar
trSa Importantes questões poU-
tlcaa: a da prorrogação do man-
datoe, a da mesa da Câmara »
a daa relaçóos com a União So-
vlêtlca e demais países socla-
listas.

Quanto à primeira questfio.
que foi o móvel da ccravocaçjlo,
tudo Indica que .vera liquidada
na Câmara como resultado da
repulsa unanime do povo brasi-
loiro, que ja se mobiliza para
o pleito de S do outubro e que
M manifestou, através de enér-
Bicos pronunciamentos de todos
os setores sociais e políticos do*
país, contra o esbulho arciulte-
todo pelos políticos temerosos
do resultado das urnas. Noticiam,
alias, os Jornais que, no recen- '
te encontro do Presidente da Ro-
pública com os líderes dos par-
tidos que o apoiam no Conexes-
«o, foram assentadas lnlclati-
vas e medidas que visam a rà-
plda derrota da imoral e anti-
-democrfttica proposição.

A segunda questão já está
movimentando os partidos •
suas facções internas. A ala mo»
ça do PSD pretende manter o
posto e o Sr. Ulisses Guimarães
ainda não abriu mão de sua re-
eleição apesar de candidato ao
governo cie São Paulo. Oa ele-
mentos da ala valha do PSD
ae S. Paulo procuram encarou-
nhar o nome do sr. Horáclo La-
fer, apegando-se ao principio
do rodíslo (de paulistas). Mas
são também candidatos oa pes-
sedlstas Oliveira Brito (Bahia)
« Menezes Pimentel (Ceará),
além do indefectível Sc. «"íusta.-
vo Capanema, que procurará
reeditar o esquema que elegeu
o Sr. Carlos Luz (ligação com
a UDN). Dada a relevância do
cargo (segundo substituto even-
tual do Presidente da Ropúbll-
ca) a luta de bastidores, ora era
curso, ganha foros de importan-
tes problemas de política nacio-
nal.

Mas o debate do reatamento
de relações com a URSS cons-
títuirá, sem dúvida, o assun-
to parlamentar de maior resso-
nância na opinião pública dada
a importância dos interesses"nacionais em Jogo. Aparte as
forças mais retrógradas e obs-
ourantistas e os agentes impe-
rlallstas, todos os setores da vi-
da social e política do país }&.
se manifestaram favoràvelmen-
te âs relações com a URSS a
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à Economia da América Latina
SETORES SOCIAIS CONSERVADORES EM CONTRADIÇÃO COM

O IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO

demais países do campo soola-
Usta. O Presidonte da Ropúbll-
ca, a quem oompeto privativa-,
mente resolver o problema, pre-
foriu ouvir antes a opinião dos
congressistas. Aliás, logo na

primeira reunião da Cftmara, o
deputado nacionalista Serglão
Magalhães enviou à mosa fun-
damentado requerimento roIIcU
tando do Itamaraty a íntegra
do rotatório socreto que ôste
enviou ao governo. Afirmou o

deputado em seu roquorlmonto
quo tudo Indica liavor o Ita-
xnaraty so orientado por velhos
preconceitos o não pólos ultoe
interesses da nação.

O roquorlmento do represen-
tante trabalhista do Distrito Po-
deral servirá de baso ao doba-
te, para o quul certa monto m
voltará a atenção da opinião
democrático o progressista do
país e de todo o povo l»rasllel-
X'0.

MENSAGEM DOS
COMUNISTAS BÚLGAROS A

LUIZ CARLOS PRESTES
-/S^V»VV»W>/V»V*VVX»Ní( W^A»V*^M#V«.^

Por motivo do sexagêshno aniversário ãe Prestes o Comi-
tê Central do Partido Comunista Búlgaro enviou a expressiva
mensagem que a seguir transcrevemos.

"Querido camarada Prestes:
Por ocasião do seu sexagêsimo aniversário, o Comitê

Central do PaHido Comunista Búlgaro saúda calorosamente
em sua pessoa o destacado homem político do movimento ops-
rdrio internacional, valente dirigente da classe operária bra>
sileira, e ardente lutador pelo triunfo das idéias do marxis-
mo-leninismò.

-A sua maravilhosa vida, cheia âe heroísmo e abnegação
dedicada à luta pela libertação da classe operária, inspira o
movimento operário internacional em sua luta pela paz, e o
socialismo, pelo fortalecimento da amizade entre os povos

De todo.o noso coração lhe desejamos, camarada Prestes,
uma saúde brilhante e muitas forças, para que trabalhe sem-
pre assim, incansavelmente, pelo bem do povo brasileiro e o
prosperidade do movimento internacional comunista enca-
beçaão pelo Pariião Comunista daU.R.S.S.

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA
BÚLGARO."

^ECONÔMICA
Un 

t T»/_r y T\j A G Está indicado para a preàiCtii- j
ò I M 1 i> A D cia da USIMINAS o engenhei-

ro de minas Amaro Lanari. Suas
credenciais são as seguintes: Diretor da Lanari S. A. Indústria e
Comércio de São Paulo; acionista do Banco do Comércio e In-
dústria de Minas Gerais e da Sociedade Renascença Industrial j
de Belo Horizonta.

Â criação da Organização In*
íernacional do Café (OIC), com
as objetivos e poderes estatui-
dos no seu convênio constltutl-
TO, representou uma vitória" pa-i» os i*aíses produtores o assl-
aala uma mudança na p «lítlea
tradicional de comércio* exterior
Se vários países sub-desenvolvi-
«tos, de passividade' ante os de-
aignios do principal pafs con-
sumidor, 03 Estados Unldob, que-csontrolavam preços 9 mercado.Pela. primeira* vez na hlutórla,tinem os seus esforços paíso?.aub-desenvolvidos, em torno do
vuma organtóaçftc» internacional,
9«**a defesa de um produto nu.

Ü Wmtrlbuindo com Tf par oeat*

das exportações mundiais de oa-
fô, os países produtores latino-a»
merleanos têm nos Estados Uni-
dos os compradores de.mais de
60 por cento do total de suas ex-
portaçóes. Até aqui meia duzta
de firmas norte-americanas, a •
través da Bolsa de Café e Açu-
car de Nova Iorque, manipula-
vam o mercado segundo os seus
Interesses e ditavam 03 preços.
Os países produtores, inclusive o
Barsil, limitavam-se a adotar
medidas internas, de emergên-
cia, diante da instabilidade da»
exportações e do aviltamento dos
preços. Em geral, tais medidas,
qua chegaram, ao Brasil, & quel-
ma masslça, da café oneram a

economia daqueles países.
Estando sempre o café em pri-

meiro ou segundo lugar, entra
oa itens da Importação norfe-a-
mericana, ê grande a sua impor-
táncia na economia dos Estados
Unidos, ao contrário do quo faa
crer a propaganda imperialista.
que apresenta como fruto 3a po-
iftica de "boa-vizinhança" o In-
teresse dos Ianques pelo produ-
to.

Tudo fizeram os representantes
norte-americanos, durante a Con-
ferêncla, para limitar os objetl-
vo» da organização è reduzi-la a
uma entidade inócua, destinada
exclusivamente a propaganda e
S estatística da produção • do

consumo. Durante as conversa-
ções mantidasL. na Conferência,
o delegado norte-americano Mr.
Kandall, afirmou que o governo
dos Estados Unidos considerava
contrários aos Interesses dere
consumidores norte-americanos
os termos em que estava redi-
gldo o { 4» do Art. II do Convê-
nlo, precisamente * àquele que
conferia á Organização poderes
para formular e sugerir aoa go-
vemos dos países membros me-
dldas em defesa da economia ca-
feelra, inclusive no aue se refo-
re a preços.

Apesar das tentativas norte-*-
mericanas, cuja deleeração agiu
(«CONCLUI MA r PAGINA)

Depois de ter comprado o Ban-
co do Comercio, o Sr. Waltcr
Moreira Salles adquiriu agora as
ações do Banco Boavista, que
pertenciam" aos herdeiros do Ba-
rão de Saavedra. Prossegue as-

sim a concentração do capital bancário, nas mãos dos grupos £ligados a Rocfcfeller no Brasil.

BANCO
BOAVISTA

BTJ A C f T 1 A Para a construção de Brasília o
li J\ S 1 JL J. iV Banco do Brasil já adiantou à NO-

VACAP 300 milhões de cruzei-
ros na conta do seu financiamento de 1 bilhão de cruzeiros paraaquele empreendimento.

Além disso, institutos, autarquias e demais ministérios estão
deslocando para lá outros bilhões. Não há dúvida, Brasília jáestá começando a ser uma realidade no planalto central, mas o
povo brasileiro também já está pagando multo caro para ter
uma nova capital, quando outros, problemas, exigem indiscutível
prioridade para seretn resolvidos de acordo com os interesses
nacionais.

X ÁLCOOL
PTT TT H Õ I TT O ° C°"sclno Nacional do Petró-

Jt-a A mX w Ju Ju \J leo acaba de reduzir a cota de
álcool anidro na gasolina. Com
isso vão vse beneficiar os "trus-
tes1' do petróleo que terão seus
fornecimentos aumentados com

desembolso de mais divisas por pçrte do Brasil, além do prejuízodireto da indústria nacional do álcool que terá seu mercado in-
terno diminuído. Será que já estava na hora de se fazer isto era
beneficio da "Petrobrás"? Achamos que essa medida veio cedo.

AS EMISSÕES
CONTINUAM

A média das emissões durante o
ano passado foi de 1 bilhão de
cruzeiros por mês. Nos primei-
ros dias de janeiro deste ano já
foram emitidos dois- bilhões de
cruzeiros. Clara Indicação de

que teremos mais tua ano vigorosamente inflacionárlo. Começa-
na» o tao com 99 bilhões de cruzeiros em circulação.
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Pela Unidade e a Coesão do liaVVillIvyitl Comunista
i^™ —~~

iV. JZ. — Reproduzimos, a seguir, a integra do edito-
rial que, sob o titulo acima, foi publicada na edição
de outubro-novembro de 1957 da revista Italiana
•Rinascita», dirigida pelo camarada Palmiro
Togliatti.

A CELEBRAÇÃO do 40" Aniversário da Revolução de
Outubro, acompanhada do lançamento dos doj »tfll«
artificiais sublinhou de modo clamoroso e evidente para
•^os as mudanças radicais ocorridas no horizonte internado-
Sal Nâo é uma frase retórica a afirmação que o movimento
íomunista se apresentou às celebrações de Moscou com
^ balanço grandioso de sucessos: em quarenta anos foi
transformada a face do mundo, surgiu um sistema de Es*
tados Sociahstas, os imperialistas perderam a supremacia,
as relações de força mudaram profundamente a favor do
socialismo, as contradições dentro do mundc» caPtabsta »
complicaram e agravaram. O que nao se deva^e^eçer «
Sue esta excepcional reviravolta, que faz do nosso século
2m século d/encruzilhada nas peripécias do mundo foi
o fruto não só de combates e de heroísmos quais a civi*
Jização humana jamais conhecera a um grau tao alto,,raas
igualmente o resultando de uma elaboração teórica e política
oue não teve tréguas e que enfrentou e resolveu problemas
Stremamente complexos1 e árduos de análise da sociedade
e de estratégia revolucionária.

O ESPÍRITO CRIADOR DO MOVIMENTO COMUNISTA

Ouviu-se freqüentemente, nestes tempos, levantar contra
o movimento comunista a acusação de imobilismo; e a
crítica encontrou certo crédito mesmo em alguns setores
do agrupamento operário e democrático na Itália. Na rea-
lidade imóveis ficaram aqueles que ruminam esta acusação
mentirosa e de tal ruminação anti-comunista não sabem e
não podem extrair outra coisa senão insucessos e — ao
máximo — o reenvernizamento de leses social-democráticas
já há muito refutadas na teoria e na prática. O pensamento
comunista, pelo contrário, se moveu e se move.

. Basta pensar na tática aberta e original com que os
partidos cor.-mnistas guiaram a luta contra o fascismo, sobre
a base de uma análise do fascismo que foi a primeira exata
e científica, e na maneira como eles, neste decênio, desen*
volveram e realizaram as geniais teses leninistas no que
se refere à ação naquela vastíssima zona do mundo, que,
por séculos esteve sujeita à dominação colonial. Basta pensar
na crítica áspera, «jacobina», que os comunistas fizeram
à ação de Stálin e ao complexo de erros definidos sob o
nome de «culto à personalidade», na reforma audaz com
que os diligentes soviéticos estão procedendo a uma nova
organização da indústria socialista, às formas e ritmos diver-
sos com que foram enfrentadas e resolvidas as questões da
economia socialista numa série de países, da China à Tche-
coslováquia, da Bulgária à Polônia e à Iugoslávia. Somente
os tolos e os cegos podem pensar que tenham sido possíveis
a conquista e a consolidação do poder em um número de
paises tão íiversos «copiando» o modelo soviético, ou podem
ignorar quão rica, articulada e em desenvolvimento seja a
solução que a tais problemas foixe vem sendo dada pela
União Soviética, que não podia «copiar» a ninguém, porque
nada de semelhante foi jamais enfrentado e resolvido- na
história do homem. E não podiam copiar e não copiaram
os partidos comunistas dos países capitalistas, ali onde eles
se tornaram partidos leninistas à frente de vastas massas:
podiam e deviam, isto sim, abeberar-se da doutrina revolucio*
nária, da experiência fundamental dos partidos irmãos, em pri-
meiro lugar do Partido Comunista que abriu a estrada para
todos, e d.'*»to extraiu luz para a sua ação autônoma e origi*
nal, como foi feito, por exemplo, na Itália, na França, na Es-
panha, como vêm fazendo, por exemplo, as frescas e já robus-
tas vanguardas comunistas na índia, na Indonésia, na Amé-
rica Latina. *'

AS CONDIÇÕES DA RENOVAÇÃO DO MOVIMENTO

COMUNISTA

Em uma área tão ampla devia encontrar comprovação
e aplicação criadora a nossa doutrina, enfrentando o adversa-
rio não mais apenas sobre o terreno da propaganda, mas
da ação positiva, fosse ela conduzida com o poder conquistado
ou como força de oposição.

Esta soma sem precedentes de elaboração teórica e políti
ca, de lutas de massa, de trabalho organizativo — que abran*
geu centenas de milhões de seres humanos e que encontrou
tão grande expansão nos últimos dez anos — è certo que
correu através de atritos, de dificuldades grandes e graves
e mesmo de sérios erros; disso só podem espantar-se os
estrategistas de café, que esquecem que tudo íoi realizado
no fogo da luta de classes, no ardor do encontro com o
domínio do imperialismo, devendo conquistar e conduzir ca*
madas oscilante,";, através de alianças por vezes não conso
lidadas e abertas sempre à insidia desagregadora do adver*
sário de classe. A própria questão da unidade do movimen-
to comunista internacional e das relações entre os partidos
Irmãos necessariamente se pôs em termos novos. A expe-
riência do Cominform, que era mesmo válida para orientar
as vanguardas comunistas diante da contra-ofensiva do im*
perialismo em seguida a queda do fascismo, não havia resol*
vido aquela questão. A fórmula dos contados bilaterais,
seguida à dissolução do Comiform, tinha trazido um melho-
ramento. mas havia encontrado uma realização ainda limi*
tada, e era de difícil aplicação pelos partidos comunistas e
operários que dispunham de uma organização menos desen-
volvida ou combatiam em condições de ilegalidade ou de
semi-ilegalidade: ela não foi sobretudo suficiente para cor*
ordenar o vasto e impetuoso debate, que em todo o movimento
comunista se desenvolveu após ás históricas decisões do Con*
gresso e da crítica do culto à personalidade. Debate difícil
e laborioso na verdade, porque se entrelaçava estreitamente
«*- nem podia ser de modo diverso — à necessária correção
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dos erro» «lo passado, a qual nao era quesrno de sermões
à mesa, mas batalha política nas próprias fileiras dos par.
tidos comunistas e operários e entre as massas para quebrar
as resistências sectárias, para a conquista de posições justas,
e, por conseguinte, também, comportava ruturas, dificuldades
a crises por vezes.

Neste trabalho procurava Jnserir-se o imperialismo, o
adversário de classe, com a violência como na Hungria,
levando a efeito agressões, como em Suez, e agravando a
guerra fria, em todos os casos explorando a capitulação
dos revisionistas e dos derrotistas, para tentar desagregar
o campo socialista. Na verdade, de modo algum confiante
em vencer o confronto sobre o terreno da competição pacífica,
à qual o havia desafiado o XX Congresso, o imperialismo
buscava uma via de saída para suas contradições num agra
vamento da situação internacional. Diante do movimento
comunista internacional estava, pois, o tríplice objetivo de
levar adiante a obra de renovação de que o XX Congresso
do PCUS havia dado um luminoso exemplo, de repelir o
ataque do imperialismo e a insidia revisionista, de consolidar
a unidade ideológica e política dos partidos comunistas e
operários, dando às suas relações uma forma adequada à
nova situação, que levasse em conta as experiências adquiri*
das, evitando alguns erros sérios que foram cometidos duran*
te o período do Cominíorn, como a rutura com a Iugoslávia.

Os encontros de Moscou demonstraram que o movimento
comunista internacional sabe dar execução a estast tarefas.
Eles assinalaram a falência da manobra dos imperialistas
dirigida a desagregar o campo socialista, reforçaram a unidade
e a coesão dos partidos comunistas e operários, criaram as
condições para uma eficaz colaboração entre eles.

REAFIRMAÇÃO DAS TESES DO XX CONGRESSO

A unidade atingida não foi formal, nem se realizou sobre
o terreno de uma solidariedade genérica, mas sobre funda-
mentais questões de princípio, de estratégia e de tática do

UM GRANDE CANTOR SE
MANIFESTA PELA

LIBERDADE DE PRESTES

Sílvio Caldas é um dos mais queridos intérpretes'da música
popular brasileira. Já há mais de vinte anos, a sua arte se firmou
no conceito de todo o país, consagrando-o, pelo estilo pessoal e
petos extraordinários recursos de interpretação, como um dos
melhores cantores, que já tiveram os gêneros populares mais ti'
picos da canção brasileira. Silvio Caldas enviou ao nosso jornal
a sita fotografia com uma dedicatória, que está assim redigida:"A "Voz Operária", Pela Liberdade de Luiz Carlos Prestes. E'
o apelo que faço aos meus queridos fans. Silvio Caldas, Santos.
23-1-58."

movimento operário. Revisionistas e derrotistas tentaram
alinhavar uma ubsurda contraposição entre as teses do XX
Congresso do PCUS e a Declaração da Conferência dos
Partidos Comunistas e Operários dos países socialistas. A
verdade é, porém, que a declaração é uma precisa coníir*
mação das teses que o XX Congresso do PCUS elaborou
sobre a base das experiências de todo o movimento operário;
e quem quer que tenha senso político compreende a impor*
tância que assume uma reafirmação tão solene, que vim
após um debate desenvolvido no movimento comunista no
curso de dois anos, após dificuldades e provas como os fatos
da Polônia e da Hungria, e mesmo diante das falsificações
revisionistas e das tentativas do imperialismo de explorar
a nossa critica e autocrítica. Enganaram-se os profetas da
desgraça: seja aqueles que esperavam tirar aumento da
nossa autocrítica para sedições e fraturas no campo socialista,

seja os outros que auguravam que os comunistas, assustados
pelas provas, recuassem para posições atrasadas, sectárias.
A Declaração assinada em Moscou diz que os partidos co*
munistas estão unidos sobre posições novas, audaciosas, jus*
tas, que tinham encontrado uma límpida expressão no XX
Congresso do PCUS.

A LUTA PELA PAZ. TAREFA PRIMORDIAL

Assim acontece com a questão da paz, que a Declaração
considera tarefa primordial dos partidos comunistas e opera*
rios. A luta pela paz tem um grande, antigo posto na histó*
ria do movimento operário. Nova é, porém, a perspectiva
que hoje o movimento comunista indica às massas: a pos*
sibilidade. concreta de impedir as guerras, dadas as novas
relações de força, e antes ainda que seja abatido em todo o
mundo o domínio capitalista. Não existe uma outra força
política mundial, que tenha posto em lermos tão nítidos e
radicais a conquista da paz, e sobretudo tenha tanto con
tribuido para abrir esta perspectiva nova, se é verdade que
colocar uma questão não é colocá-la em abstrato, mas nos
fatos, nas coisas na realidade. Esta posição nova sobre a
luta pela paz não ignora a natureza do imperialismo. O
movimento comunista é a força que, antes de qualquer outra,
deu à classe operária uma análise exata, crua, sem véus,
do imperialismo; mas justamente a análise científica, a
compreensão exata da natureza do imperialismo permitiu ao
movimento comunista reconhecer e avaliar as contradições
que o imperialismo desencadeia, as forças antagônicas que
êle suscita, e, por conseguinte, ter uma posição justa com
relação a estas íôrças, ajudar a sua luta para libertar-se
da opressão imperialista, assegurando novos aliados para a
classe operária na sua batalha pela paz e pelo progresso. A
política da coexistência pacifica, pela qual o movimento co*
munista chama as massas a lutar, não está, pois, em contraste
com a análise marxista-leninista do imperialismo, mas brota
dela, representa a sua aplicação coerente à nova situação a
às novas relações de força. Ela não pode significar e não
significa de modo algum uma trégua na luta de classes no
interior de cada país e uma renúncia à competição entre
os dois sistemas aberta em escala mundial, como se a bis*
tória pudesse deter-se em um absurdo STATU QUO. Pelo
contrário, a fim de que a política de coexistência pacífica
possa se afirmar e a guerra ser banida, é indispensável que
» luta contra a exploração capitalista e contra o imperialismo,
matriz das guerras, longe de se atenuar, se intensifique,
concentrando sobre todas as contradições que o imperialismo
desencadeia, de modo que sejam isolados os grandes grupescapitalistas que trabalham para a guerra, que seja golpeado
o seu poder e se libertem sempre novas forças interessadas
na paz e capazes de trabalhar ativamente pela paz e pelo
progresso: a classe operária dos países capitalistas tem um
grande papel, uma tarefa particular para resolver nesta dire.
ção. O movimento comunista afirma que existe hoje as co».
dições para que esta competição entre os dois sistemas possase desenvolver sobre o terreno da paz e seja vencida pelasocialismo sobre o terreno da paz.

A POSSIBILIDADE DO CAMINHO PACIFICO PARA O
SOCIALISMO

Mais ainda: o movimento comunista reafirma —¦ naDeclaração assinada em Moscou — que, dadas as novas relaçõesde força, hoje mais do que ontem se abre para a classe opera*ria também a possibilidade (não a certeza) de uma passagempacifica para o socialismo, isto é, através de um desenvol*vimento da luta de classes e da ação organizada das massas,
que nao cheguem até a insurreição armada. Um tal desen*volvimento dependerá não somente da luta da classe opera-ria, mas também da resistência que venha a opor a burguesia.Poristo os caminhos de acesso ao poder e os modos deorganização do poder socialista poderão ser diverso**, confor*me as condições históricas de cada país, do grau de organi*zaçao das forças conservadoras e dos métodos de luta a querecorrerão, da capacidade da classe operária e da sua von*guarda de assegurar o apoio da maioria do povo e de quebrara resistência da reação. Justamente a Declaração recordaque as velhas classes dominantes não cedem nunca espontâ<neamente o poder: a fim de mantê-lo. não hesitaram emrecorrer à violência mais selvagem, ao fascismo, à inter*vençao do estrangeiro. O movimento comunista afirma queexiste hoje em determinados países, a possibilidade de barra?uma estrada semelhante; e para barrar esta estrada chamaa ciasse operária, os camponeses, ' as camadas médias urba*nas a combater unidos contra o grande capital monopolista,pela realização de profundas reformas sociais pela paz •o socialismo, através de uma luta vasta, incessante — parla-mentar e extraparlamentar —, que transforme o Parlamenta
S£LonStrument? .a serviço do povo, quebre a resistência daííôrças reacionárias, ene as condições necessárias para •realização pacífica da revolução socialista.

n„fliGornfla e- inháí)il »entira ê. pois, aquela segundo *
Snfi ar,Declaraçao assinada em Moscou imporia como modeloumeo para todos os países o modelo soviético. A Declaração
Sntaoem Mosc°u au™, pelo contrário que a transposiçãomecânica para cada país em particular de um único modelo
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ÉSA Nova fiiítlci
\ PARTICIPAÇÃO doa comunista» no
pleito eleitoral deste ano impõe um recx»

me ac nossa |tosiçâo anterior era face das
eleições. E este reexame não pode ser disso* ^ ...
ciado da critica aos erros de nossa política, nações radicais na estrutura econômicoso*
porque a aütude que adotamos diante do Jft;? derrubada do governo e do regime,
processo eleitoral envolve problemas de mais 2 meno,sPr^zí' ?°1** íorn*a» ^e**»** e constí*
largo alcance: que compreensão temos da ^f?0?0}?, de luta' decorente dessa concepção
altuaçao do pala e do mundo, que solução se íSu*ira' ??»Ç*2 8Ua «*«•*¦*<> n°
apresenta para a questão do poder político, *f£l0 

J55359 k% formas de lute mais
*f- camlnh. trilhar para atingir os obje- K*2S23&2PJffiS*S?*!53Sti vos.

Comuns sías e as Eleições
Mário ALVES

Nossa posição anterior em face das elei*
ções decorria de uma apreciação deformada
da realidade, na qual predominavam os ele-
mentos de subjetivlsmo. Surpreendidos pela
ofensiva temporária da reação, em 1947, que
acarretou a ilegalidade do PCB, a cassação
dos mandatos e outras medidas antidemo-
cráticas, perdemos de vista a tendência do-
mlnante em escala mundial e em nosso pais,
tendência favorável à libertação dos povos
do domínio imperialista, ao avanço das fôr-
ças democráticas, à causa da paz. Presos a
uma concepção dogmática sobre a realidade
econômica e social do Brasil, não tomava-
mos conhecimento do desenvolvimento capl-
talista em cursoi nem podíamos atentar,
consequentemente, para os seus efeitos no
terreno político: a influência da burguesia
no aparelho do Estado, o papel crescente
do proletariado e das massas na vida políti-
ca e, consequentemente, o agravamento da
contradição entre a maioria da nação e o
Imperialismo ianque e seus ag.ntes, a ten-
dência à manutenção e ao fortalecimento das
garantias constitucionais. Nossa apreciação
da situação política era marcada pelo unilã*
teralismo, já que buscávamos tomar da rea-
lidade apenas os elementos que pudessem
confirmar nossas concepções subjetivas de
uma revolução a curto prazo. Caracteriza-
vamos a Constituição como um "código de
opressão contra o povo" quando seus dispo-
sitivos expressavam conquistas democráticas
obtidas em 1945 e s:rviam de fundamento
à garantia de liberdades fundamentais, à
manutenção do regime representativo, não
obstante todos os aspectos retrógrados —
alguns realmente gritantes — de que ela
se ressente. Considerávamos as eleições"uma farsa", quando as massas trabalhado-
ras e populares acorriam às urnas em 1950
para derrotar Dutra, elegiam em 1954 nu-
merosos representantes nacionalistas e de-
mocratas e em 1955 infligiam novo revés
aos portavozes declarados do entreguismo e
do golpismo. Alheiando-nos ao processo po-lítíco real em curso no país, através do qualavançavam e se fortaleciam as forças demo-
cráticas e populares, propúnhamos como
objetivo imediato a conquista de transfor-

não compreendíamos a verdade já procla-mada por Lênin de que as formas de luta
não são Impostas às massas pelos teóricos
de gabinete, mas decorrem das condições
históricas de cada momento e de cada pais.

Esta concepção nos levava naturalmente
a não considerar as eleições como um dos
meios fundamentais de atuação política,através do qual os comunistas podem e de-
vem influir no curso dos acontecimentos,
provocar modificações importantes na cor-
relação de forças e na própria política do
país, participnr como força política da solu-
ção do problema do poder. Desde que par-tíamosda idéia generalizada de que "as elei*
ções não resolvem", nslas víamos tão sòmen*
te uma oportunidade favorável para intensi-
ficar a agitação com base numa fraseologia"esquerdista", objetivando — como aiirmá-
vamos então — ganhar as massas para a
solução revolucionária, isto é, para a derru-
bada imediata do governo. Não vendo nas
eleiçõzs um caminho legítimo e viável para
alcançar nossos objetivos políticos, a tática
eleitoral era traçada geralmente no senti-
do de obter certas vantagens imediatas, sem
que estives&s subordinada a posições políti-cas de princípio. Ao concluir acordos elei-
torais, caimos muitas vezes no mais conde-
nável pragmatismo oportunista orientando
as alianças políticas não em função do for-
falecimento da frente única das forças nacio-
niilistas e democráticas, mas para a conse-
cução de objetivos imediatistas. A este erro
está ligada a falsa caracterização dos outros
partidos e forças políticas, entre as quais
não estabelecíamos qualquer distinção signi-
ficativa. Nossa miopia sectária impedia-nos
de vêr a diferenciação entre os partidos e no
seio ds cada partido, a polarização que dívi*
de as forças entreguistas e as forças nacio-
nalistas. Em razão disso, a tática eleitoral
não era orientada firmemente no sentido da
aliança com as correntes antiimperialistas e
do isolamento do6 agentes do imperialismo.

A compreensão dos erros de nossa poli*tica anterior e uma avaliação adequada da
situação política atual devem nos conduzir a
encarar de maneira radicalmente diferente
as eleições de 1953.

Na época em que vivemos e nas condi-
ções concretas de nosso pais, a realidade
indica que há f * ,-as capazes de influir de-
cisivamente pai.i que sejam realizadas mo-
dificações na política externa e interna. No
plano mundial, presenciamos o predomínio
cada dia mais nítido do campo do socialismo
sobre o mundo capitalista em decompôs!*
ção, a libertação de numerosos países do
sistema de opressão colonialista, o cresci*
mento irrefreável das forças que se batem
pela coexistência pacifica, pela solução in-
cruenta das divergências entre as nações.
Esta conjuntura internacional influi na vida
interna do Brasil, fortalecendo as correntes
ni nonaüstas e democráticas e colocando na
ordem-do-dia, como uma exigência inadiável
do próprio desenvolvimento nacional, a rea-
lização de uma política externa independen-
te, baseada no estabelecimento de relações
mutuamente proveitosas com todos os pai-
ses. Na evolução dos acontecimentos políti-
cos em nosso pais desempenham um papel
cada vez mais decisivo o movimento pela
emancipação econômica nacional, que opõe
a maioria esmagadora da nação ao imperia-
lismo americano e seus agentes internos, o
movimento sindical dos trabalhadores e as
lutas de outras camadas da população pelas
reivindicações democráticas.

Resta saber se estas forças dispõem de
condições para, através do processo eleitoral,
influir de maneira decisiva no curso dos
acontecimentos, impor alterações substan*
ciais na correlação de forças e alcançar, por
esta via, as modificações necessárias na po-
lítica do país. Não se pode desconhecer as
limitações antidemocráticas do atual regime,
as restrições que êle impõe à atuação poli-
tica de grandes camadas da população.- Basta mencionar a absurda cassação do re-
gistro eleitoral do Partido Comunista, a iní-
qua discriminação contida no artigo 58 da
lei eleitoral e a privação do direito de voto
aos analfabetos. Seria uma flagrante defor-
mação da realidade considerar, porém, que
vivsmos num "regime de reação e terror" —
como afirmávamos anteriormente --. o que
nos levava a menosprezar os meios legais
de luta política, em particular as eleições.

Á despeito da base econômica ainda
atrasada em que se apoia a sociedade brasi*
ieira. no Estado e no governo atual se refie-
tem o processo de desenvolvimento eeonô-
mico que se verifica no país, a participação
crescente da burguesia no aparelho do Es-
tado, a ascensão política do proletariado e
«ias massas urbanas, o declínio constante da
classe dos fazendeiros é do Vcoronelismo"

rural. Aos cidadãos brasileiros sflo assegu*rados, hão conto dádiva das classes dirlgen-tes, mas como resultado do dbsenvolvlrnen*to do pais e das lutas democráticas, certosdireitos e liberdades fundamentais que ao
povo cumpre usufruir e defender. Sujeitos
embora a restrições c violações, vigoram o
direito de voto, a liberdade de imprensa, a
liberdade de associação e reunião.

O caminho que se abre ao povo brasilei*
ro é, portanto, o do emprego de meios legais
e democráticos para fazer valer a sua vou-
tade e modificar a política do país de acordo
com os seus interesses. Nas atuais condi-
ções, a ampla utilização das franquias cons-
titucionais é que permito agrupar em vasta
e poderosa frente única as numerosas, porémdispersas, forças nacionalistas e democráti-
cas. As eleições adquirem, assim, uma signi-
íicação particular. Não constituem apenas
um motivo para a propaganda das nossas
palavras de ordem, nem devem ser vistas
principalmente do pontg-de-vista da obtenção
de certas vantagens imediatas. Como a ex-
perfência tem demonstrado, o povo podeatravés das eleições alcançar seus objetivos
políticos, influir na mudança da composição
do parlamento e do governo. As eleições são,
por conseguinte, um dos meios fundamen*
tais de ação política que devemos utilizar
para impulsionar a formação da frente-
única, tendo em mira a constituição de um
governo nacionalista e democrático.

Ao marcharem para alianças e acordos
eleitorais, os comunistas têm como objetivo
principal unificar as forças nacionalistas e
democráticas contra os setores reprèseritati-
vos do entreguisrao. Nas eleições de 1958,
nosso esforço há de concentrar-se para aeleição de grandes bancadas nacionalistas e
democráticas ao parlamento, às assembléias
legislativas e câmaras municipais, assim
como para a eleição de governadores com-
prometidos com o nacionalismo. Desta po-sição de princípio nâo podem desviar-nos
quaisqircr considerações de ordem imediatis-
ta. Os comunistas repelem a odiosa discri-
minação que sobre eles pssa e defendem o
direito de eleger seus próprios representan-

tes, mas não se fecham em posições exclusi-vistas e estão dispostos a contribuir para a
eleição de patriotas e democratas pertencen*tes a outros partidos.

Se extirparmos de nossas fileiras os res-
quícios da concepção abstenejonista, se nos
empenharmos desde já no alistamento elei-
toral e na articulação de candidaturas, se
nos lançarmos com entusiasmo à tarefa de
eleger os candidatos das forças naeionalis-
tas e democráticas, influiremos decisívamen-
te para que as eleições de 1958 sejam uma
vitória do povo brasileiro na sua luta pelaemancipação nacional e pela democracia.

Lm 
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1. Armando de CASTRO

DIANTE da situação que atravessam, o povo, o país e a
nação, o camarada Pintes aponta como saída no momento ura
governo nacionalista (kmoeíâtíeo, Vm governo que expresse
as forças e anseios do p@w para encaminhai' a política externa

interna no sentido á§ maior è mais rápíde desenvolvimento
da economia o do progresso do país.

Prestes mostra <em se» artigo de outubro último que tal
saída, tal govírno correspondem realmente ao desenvolvimen.-.
to histórico, à situação atual <e ao futuro mais próximo do
Brasil, A situação úe neje expressa-se na necessidade de dar
coniínuiâadô natural © adequada ao desenvolvimento das f ór-
ças cçonõmic»» o sociais vivas do psis e das lutas do povo, O
que mrmtevü» dominantemente a nossa situação nos últimos
anos é o ascenso. *âa luta pela completa independência política
e autonomia fcoiíõiBica,

A expressão matéria) deste ascenso ê o crescimento indus-
irial em ba**» de uma economia independente, e com espe-
«ai apoio m ajuda fornecida pelo Estado, A expressão social

política diSMt ascenso é o aprofundamento oa contradição
•ntre o imperialismo nerie^mericano o seus testas-de-ferro
nacionais o o povo brasileiro, é o crescimento da consciência
âacionalista e 4emocrátíca,

* * 4

São fatos que comproyam estes argumentos o sentido cpn-
nnuo do desenvolvimento de certos ramos do capitalismo na-
tsional da .democratização, 4a vida política do pais.

Em 1956, os bens de produção já totalizaram 33% contra
*0% em 1039 e os de consumo SÓ% contra *57% no balanço da
produção geral ão país, Contra os 13 bilhões e 318 milhões
Investidos nas 367 empresas norte-americanas no Brasil em
1954 (com exclusão da jCjght & Power), o investimento do Es-
*do brasileiro em apenas 8 «mprêsas mistas básicas perf a?
em 1955, 20 bilhões e 144 milhões. Em 1956 os investimentos

globais nestas empresas atingiram mais de 38 bilhões. Em
toda a produção siderúrgica do país, o Estado' figura mm
£9% e na do petróleo eom 57%. Esta tendência do desenyoi-
yimento econômico é predominante. Indica o fortalecimento
da burguesia nacional, especialmente através de sua iníluên-
cia no governo, na sua política econômica e financeira, c o
crescimento do proletariado, que somente no Estado de São
Paulo já está próximo a.um rnimão.

As sucessivas derrotas do imperialismo norte-americano
nos últimos anos na tentativa de impor um governo dítato*
rial que interrompa o cLesenvolvim.entP progressista, do país
são significativas. Mesmo depondo Getúlip em 19*5, ^
conseguiram impor uma ditadura inteiramente- sua, Tanto
que se re.aii2ft.ram as eleiç&?s em 1950 e foi justamente o
«Setúlie o eleito, O mesmo ocorreu com a eleição de Juscelino
Kubisíehek, apesar das desesperadas tentativas dos agentes
do imperialismo norter-americano para impedírio, Agora, o
país caminha, embora muito lentamente, para restabelecer
relações com todos os pa?'' ? do mundo socialista, j&sfces e
outros fatos expressam o .crescimento das forças naeionalis-
tas e democráticas de modo persistente, fora e dentro <Jo
governo.

Os monopólios norte-americanos pressionam em sentido
contrário. Conseguem ainda através da política camfojal do-
governo, expresso na portaria H3 da SUMOC, drenar fàbu-
losps júcro.s para o exterior e aumentar suas empresas no

, país. Assim em 1955, investiram 180 milhões era serviços
públicos, espscialmente em- energia elétrica, onde mantém •
ainda maioria de monopólio, e um bilhão e 135 ;milhões' em
máquinas e aparelhos'. Esíorçamrse para impingir novos e

, lesivos acordos sobre minérios atômicos. Querem atrelaií-nos
ao carro guerreiro da OTAN. Tendem a conservar e esten-

. der sua" influência no aparelho do Estado nacional e a impe-
dir o crescimento da influência das forças naeionalis tas. e de-

mocrátíças no governo.

«AGINA S VÒZ OPERARIA

Mas a decomposiço do sistema colonial e o avanço irre-
sistível da conquista da independência nacional pelos povos
dependentes se expande ao hemisfério americano. No país o
crescimento da consciência nacionalista * democrática am-
plia-se nos governos federal, estaduais e municipais, nos iegis-
lativos, nas forças armadas, nos principais partidos políticos,
nas mais importantes organizações das diversas classes e
camadas. São crescentes estas forcas e a situação é propícia
para conquistar a mudança d» política e da composição dos
gQverws, m sentido nwdomlkm § denwcratieo, Esta situa-
ção torm cada vez mais difícil o avanço do processo da
colonização de nossa pátria,

e • *

O desenvolvimento do paisprocessa-se na oase aa crês-
cente eontradição entre o povo s o imperialismo norte-ame-
ricano e seus agentes nacionais, qu* criam Jmp&cilhos e ten-
tam barrar este desenvolvimento. Mas, a situação e as mas-
sas do povo exigem uma pojitjça que alaste os entraves ou
a ameaça de interrupção tio avanço progressista do país.
Anseíam que se retirem do atraso algumas regiões, como o
nordeste, que pode .chegar a servir de ameaça à unidade e
à independência da na^ão.. IJequsrem que o desenvolvi-iento

do Brasil n§4> se processe às custas de maior exploração das
mas.sas trabalhadoras, neva em lutas íratricidas violentas
entre brasileiros.

•. Para o bom ej^tç .encaminhamento, destes pí-oblemas' 
que fanto preocupam, as principais'classes ç çarriadàs do novo.

indica Prestes a formaçfoj dé um goVêrno ó)e coalizão demo-
l crática e nacionalista. As forças básicas do movimento nacio-
nallsta democrático na atualidade: são na prática ã conti-
nuaçãp histórica das forças mais progressistas que impulsio-
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MILHARES DE PESSOAS RBUJSEM-SE NO PACAEMBU, EM HOMENAGEM À FILHA
DE LTJIZ CARLOS PRESTES — NOVAS MANIFESTAÇÕES SURGEM DE TODAS AS

PARTES EM FAVOR DA LIBERDADE DO GRANDE LÍDER POLÍTICO

l Expressiva homenagem foi prestada na capital de
Sao Paulo a Anita Leocádla, filha de Luiz Carlos Pres»
tes e que há pouco retornou à sua pátria, depois de qua-
§e sete anos de ausência involuntária.

Durante mais de uma semana, houve preparativos
intensos, sob o comando de uma comissão organizado»
ra que reunia algumas das mais representativas figu»
ras femininas de São Paulo, em todos os setores de
atividade: escritoras***'jornalistas, artistas, parlamcn-
tares c outras personalidades.

Constituíam a comissão organizadora as srs. Ma-
ria Dezonnc Pacheco Fernandes, Deise Frota Moreira,
Helena Gordo, Aldcnoura Sá Porto e a vereadora Ma-
tilde de Carvalho.

A essa homenagem da nmllier paulista a Anita
Leocádia Prestes aderiu também o Pacto de Unidade
intcr-Sindical, que programou uma recepção na sede
do Sindicato dos Metalúrgicos. Ali, Anita teria opor-
tunidade de entrar em contato com os dirigentes ope-
rários de São Paulo.
J3NTREVISTA COLETIVA

A IMPRENSA
Assim como íêz no Rio,

logto após a sua chegada da
União Soviética, Anita con-
cedeu aos jornalistas paulis*
tas uma entrevista co*
letiva, na sede da Associa-
ção Paulista de Imprensa.
Também ali predominou en*
tre todos a mesma impressão
que já causara no Rio: de in-
teligência, equilíbrio e vivaci-
dade ante o verdadeiro bom-
bardeio de perguntas que lhe
foram formuladas, versando
os mais diversos assuntos.

.Reafirmou Anita ser o seu
maior desejo avistar-se com
seu pai, de quem se encontra: afastada há longos anos. Con-

! tinua aguardando a sentença
do juiz Monjardim, de quem
depende a anulação do pedido
<âe prisão preventiva decreta-
fia contra Prestes. Falou da
ajuda que lhe deu o governo
«oviétioc para a sua educação
secundária.

VISITA Ã CÂMARA
MUNICIPAL
Carinhosamente recebida

na Câmara Municipal, pelo
presidente e inúmeros verea-
dores, ali compareceu Anita
para agradecer a decisão unâ*
Siime aprovada naquele órgão
legislativo, em dias do mes
passado, em favor da liberda-
de de seu pai.

O sr. André Nunes Júnior,
presidente da Câmara e um
dos dois advogados indicados
1

por tatu para patrocinar *
causa de Prestes; junto à,*Jus*
liga, convidou Anita e sua tia
Ligia Prestes a tomarem ae
sento à Mesa. Em sua nome*
nagem, a Câmara suspendeu
os trabalhos, a | a de que os
vereadores pudessem conver*
_ar com as visitantes.

Esteve ainda Anita Leocá*
dia na sede da Prefeitura
Municipal, em visita ao pre*
feito em exercício, Sr. Can*
tídio Sampaio. Também foi
recebida com afabilidade, ten*
do afirmado o chefe do exe
cutiyo paulista sua simpatia
à causa em que se empenha
Anita — a libertação de seu
pai, condenado a viver na
mais dura clandestinidade,
desde 1947.

MAGNÍFICA FESTA NO
PACAEMBU

O coroamento das festas e
visitas de Anita Leocádia na
capital paulista foi sem du*
vida o grande baile realizado
no Ginásio do Pacaembu, na
noite de 1* de fevereiro, com
a presença de milhares de
pessoas.

A essa festa aderiram ai-
güns dos principais valores
do rádio e televisão, que lhe
emprestaram espontâneamen*
te seu concurso, além de des*
tacadas personalidades. Sílvio
Caldas, o popular cantor bra-
sileiro, a artista de cinema
Aurora Duarte, Wilson Ro-
berto e sua orquestra, o con-
junto espanhol Ninos- de Bre-

JLuita Leocádia Prestes, guando era saudada pelo jornalista
Joaquim Câmara Ferreira, diretor de "Noticias de Hoje",
fmibém ma foto, o presidente do Sindicato dos Ferroviários• •<¦ Ar, BoMtos-Jmdiaí, sr. João Nascimento Saraiva
nes — foram alguns dos ar
ttstas que compareceram ao
Pacaembu.

Destacavam-se entre os pre»•tentes os deputados Frota Mo-
reira e Rogê Ferreira, verea-
dores, representante <to pre-
leito, os escritores Jamil Al-
mansur Haddad, Helena SÜ-
wira, Maria Dezone Pacheco
Fernandes, professores Mário
Scnemberg e Samuel Pessoa,
Salvador Lossaco, presidente
do Pacto de Unidade, inúme-
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ros dirigentes sindicais e mui-
tos outros.

A um animado show seguiu*
se um baile que se prolongou
até a madrugada, permitindo
ao povo paulista demonstrar
a Anita Leocádia todo o seu
carinho e simpatia.
CONTATO COM OS ESTU*

DANTES
Foi particularmente como-

vente o encontro de Anita
com os jovens estudantes de
São Paulo, que se transíor-
maram em seus cicerones e
ao seu lado perfizeram todo o
programa traçado pela comis-
são organizadora. Recebida
na sede da União Estadual de
Estudantes, órgão dos univer-
sitários de São Paulo, teve
Anita a oportunidade de man-
ter animadas palestras sobre
os estudos que realizou na
União Soviética, onde con-
cluiu o curso secundário com
medalha de'ouro. Pôde nar-
tar, de viva voz, aos estudan-

PELA LIBERDADE DE PRESTES
. Dezenas e dezenas de pronunciamentos e deelara-

ções em favor da liberdade de Prestes vêm sendo di-
vulgadas pela imprensa de todo o país. Incluem nu-
merosas assembléias legislativas, organizações profis-
sionais, juristas eminentes, parlamentares das mais di»
fcrentes correntes políticas.

São brasileiros das mais variadas correntes poli»
ticas e ideológicas, amantes da democracia, que. con»
fiam em que Prestes terá finalmente assegurado o di»
reito de defender os seus pontos de vista livremente,
sob a proteção das franquias constitucionais que são
extensivas, sem discriminações de qualquer ordem „ *todos os cidadãos brasileiros, .< -—*¦• **"*>-

tes brasileiros, como se pro-
cessa a educação na pátria do
socialismo e responder à
curiosidade que tal problema
desperta entre nôs.

Anita visitou ainda o Centro
Cultural 9 de Julho e a União
Paulista dos Estudantes Se-
cundários, cujos diretores co-
locaram-se a seu dispor, era
seu programa de visitas.

VISITAS AO INTERIOR
DO ESTADO

Depois de cumprido o pro*
grama em São Paulo, deverá
Anita Leocádia dirigir-se a ai*
gumas das mais importantes
cidades paulistas, onde a
aguardam novas homenagens
e manifestações de carinho.
Inicialmente Santos, depois
Sorocaba e Campinas. Novas
adesões surgirão, sem dúvida,
para novos convites à filha d*f
Prestes.
MENSAGENS A LUIZ CAR-

LOS PRESTES
Ao mesmo tempo que Anita

Leocádia vem recebendo fie
todas as partes demonstra*
ções de simpatia e carinho,
sucedem-se as mensagens en-
dereçadas a Luiz Carlos Pres-
tes, ainda por motivo da cé*
memoração recente de seu 60*
aniversário, a 3 de janeiro.

A nossa redação chegaram,
entre outras, duas mensagens
de admiradores do grande li-
der, vindas de Vitória (Espi-
rito Santo), contendo uma 127
assinaturas e outra 55 assi-
naturas; de ferroviários da
Central do Brasil, com 40 assi-
naturas; dos trabalhadores da
orla marítima. De Manaus,
bairro de Cachoeirinha, chega
uma saudação, com 31 assina*
turas. De Barra do Pirai tra-
balhadores de diferentes seto*
res profissionais enviaram
sua mensagem. Com 10 assi-
naturas, chegou uma mensa-
gem de Centenário do Sul.
Também o Comitê Regional
Marítimo do PCB enviou a
Prestes a sua saudação.
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NOVENTA MILHÕES DE DÓLARES NOS
MINÉRIO DE FERRO E OUTROS PR0D1

SAS PAB
O comércio exterior polonês se desenvolve do ano *i

ano, como resultado do florescimento continuo de sua eo
mia. Atualmente, a Polônia mantém folaçõcs comerciais
mais de 80 paises dé Iodos os continentes, e participa com
do comércio mundial. No período do lOSO-lfisr», as exportad
polonesas para países de outros contíneiuos. cresceram
mais de 4 vezes: 2 vezes para a isia, 5 vezes para a África
7 vozes para a América do Sul. Entretanto, o grosso do com
cio polonês é feito com os países do campo socialista, repi
sentando cerca de 70%. Em 1956, os países capitalistas conl
buiram coin 30% das importações e 32% das exportaçí
polonesas.

Na América do Sul, o Brasid representa no momento
maior vendedor de mercadorias â Polônia e importador de
dutos daquele país.

CRESCEM AS TROCAS COMERCIAIS ENTRE
OS DOIS PAISES

O intercâmbio comercial entre a Polônia c o Brasil v
•jc desenvolvendo em ritmo ascendente e animador, o que
é de se admirar. As economias dos dois países são compiem
tares — a Polônia necessita de grandes quantidades de mini
de ferro, algodão, lã, couros, café, cacau e muitos outros
dutos brasileiros, podendo fornecer em troca, graças a
adiantado parque industrial, máquinas operatrizes„ equipam
to e maquinaria ferroviários, máquinas têxteis e agrícolas,
vios, frigoríficos, etu.

O quadro abaixo nos dá uma idéia do crescimento das i
ms comerciais entre os dois Daíscs:

Ano

m
554

1953
IDE
1955
1956
1957 íí;)

Valor em dólares

4 milhões
10 milhões
22 milhões
24 milhões
27 milhões

(.*) ¦'-.- Primeiros 10 meses.

Os números acima revelam o rápido crescimento das tr<
comerciais polono-brasileiras, e indicam as enormes possiWll
des que existem para grandes negócios entre as duas naçô
Nesses últimos cinco anos, como vemos, as nossas
aumentaram em quase 8 vezes. E os números revelam
o valor das mesmas está muito acima dos valores corres
dentes ao comércio entre o Brasil e dezenas de outros
de diversos continentes.

GRANDE COMPRADOR DE CACAU

N esse último ano, a Polônia incluiu novas mercadorias l
sileiras no rol de suas importações: linhaça, soja, manioni
óleo dè mamona. No entanto, suas maiores compras são
cacau, café e minério de ferro. Como comprador de cacau
Polônia se coloca atualmente no quarto lugar entre os
pradores estrangeiros daquele importante produto de expoii
ção do Brasil, acima portanto da França, Itália e Inglaterra,

Nesses últimos anos, foram as seguintes as importes
polonesas daquele produto:
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UíOS CINCO ANOS — QUARTO COMPRADOR DE CACAU BRASILEIRO — CAFÉ,
„„ EQUIPAMENTO FERROVIÁRIO, NAVIOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS "POLONE-

DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA B RASILEIRA
Aiv

1954
1955
1956
1957 l*J

Toneladas
1.000
3.200
4.700
5.500

Reportagem de
Fragmon Carlos BORGES

Primeiros 10 meses.

AUMENTAM AS COMPRAS Dtó CAFft

As importaiões polonesas de café brasileiro vêm crescendo,
nbora ainda representem parcela muito pequena de nossas
cpoilacões daquele produto. Em que pese o volume crescente
iquelas importações, o café ainda constitui, na Polônia, artigo

5 luxo pouco difundido no seio do povo. Entretanto, a boa
ccitacão da rubiácea pelos poloneses, indica a possibilidade de
laiores importações, o que realmente está se verificando de
mo para ano. Nesses três últimos anos, as compras de café
raHiieiio pela Polônia quase triplicaram, como vemos 8
ignwjj

Ano

1955
1956
1957 (*)

Çelé Sente* ao Perto de Gdwsa

{'¦) — lMmeiros 10 meses.

São grandes as necessida-
es da indústria polonesa em
latéria de minério de ferro.
)s recursos poloneseò daquê*

mineral são insuficientes
tara atender ao crescente con-
:umo de sua indústria pesa-
ia. Basta dizer-se que as im-
lortações polonesas de mine-
Io de ferro aumentaram de
JO mil toneladas em 1938 para

milhões em 1956.
O Brasil tem sido um bom

fornecedor de minério de íer-
ro à Polônia, e o poderá ser
linda mais pois são inesgotá-
veis as suas reservas daquele
mineral. Ainda recentemente,
por contrato assinado com o
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico, a Polônia
se comprometeu a comprar
mais 200 mil toneladas daquê-
le mineral, além das quanti-
dades já fixadas. Se maiores
não têm sido as importações
polonesas de nosso minério
de ferro, deve-se em grande
parte à política de contenção
posta em prática pelo govêr-
no brasileiro.

Enquanto as exportações
brasileiras para a Polônia se
constituem, em sua quase to-
talidade, de produtos agríco*
Ias, as exportações daquele
país para o Brasil são repre*
sentadas por máquinas e equi-
pamentos industriais, como
tornos, brocas, f resadoras,
afiadoras, máquinas têxteis,
instalações para moinhos e .
fabricação de papel, tratores,
motores Diesel, máquinas
agrícolas, etc. A importação
brasileira de máquinas da Po-
lônia já representa importan*
te parcela das exportações
daquele país socialista —nos
9 primeiros meses de 1956 o
Brasil adqueriu 2,1% das ex*
portações polonesas de máqui*
nas, contra 0,5% em igual pe*riodo de 1955. Cerca de 20%
«as exportações polonesasPara o Brasil são constituídas
Por máqiünas dé diversos ti-
P°s e equipamentos paratransporte, o que representaimportante contribuição ao
josso desenvolvimento indus*
*í*u e à mecanização da agri-eultura.

Em 1957, a Polônia íoi o«jnico fornecedor estrangeiro°e trilhos e acessórios paraas íerrovias brasileiras, comoPane da compra feita pelo«asil de 72 mil toneladas
^aquele produto. Os trilhos
poloneses são de excelente

Tonelada»

924
1.248
2.00Q

pela fundição tKoseiusko*,
que já em 1935 fornecia tri
lhos ao Brasil.

Em fins do ano passado, a
Polônia participou de uma
concorrência, com diversos
outros países, para novo íor-

armadores brasileiros, pois
estes assinaram com a firma
polonesa CENTROMOR; um
contrato para a importação,
em 1957-58. de 4 navios de
caootagem de 5 mil tonela-
das cada um, dois cargueiros
de 3.200 toneladas "ada. para
transporte de minéri.) de car-
vão, e dois barcos de pesca
de 110 toneladas cada, no
valor total de 10 milhões de
dólares. Todos 5'cs estão
senuo construídos nos esta-
leiros de Glannsk e Szczecin,
de onde saem navios para dl-
versas partes do munuò.

Em setembro do ano passa-
do foram lançados ao mar e
entregues à firma brasileira,
L. Figueiredo S.A.. dois na-
vios de b mil.toneladas cada.
Ambos foram construídos om
um ano apenas âp6;*i a assina-
tura do contrato, prazo que
não pode ser oferecido por
nenhum estaleiro do mundo.

A Polônia ê grande produ-
tora de máquinas e impiemen-
tos agncoias. No ano passa»
do, pela primeira vez, foram

Um estaleiro polonês em atividade

necimento de trilhos ao Bra-
sil. Como da primeira vez, a
Central Exportadora e Impor*
tadora — Cehtrozap — ofere*
ceu preço mais baixo de que
os exportadores da Alemanha
Ocidental, Japão e Estados
Unidos. Como resultado, foi
assinado üm contrato entre
aquela firma polonesa e o
Banco Nacional de Desenvol*
vimento, para o fornecimento
de 107 mil toneladas de tri-
lhos e acessórios, quantidade
que dará para construir uma
ferrovia com 1.347 quilóme-
trõs de extenção.

. Ê famosa em todo o mundo
«i indústria de construção na-
vai polonesa. O Brasil, que,
está a braços com a enorme'
deficiência de sua Marinha
Mercante, muito poderia be-
neíiciar-se adquirindo navios
fabricados na Polônia. E dis-
to tem nlena consciência cs

fornecidas ao Rio Grande do
Sul, diversas máquinas com*
binadas para trigo, cujo uso
na última colheita provou a
sua eficiência, com os exce*
lentes resultados obtidos.
Nesse terreno, muito poderia
contribuir a indústria polone-
sa para a mecanização de nos-
sa agricultura, com o forneci-
mento de tratores modernos e
os mais diversos tipos de má-
quinas e implementos agríco-
Ias de que tanto necessita-
mos.

A Polônia forneceu, tam*
bém, ao Brasil, outros pro*
dutos como cimento (mais de
500 mil toneladas neste após-
*guerra destinadas ao Rio,
Santos; Porto Alegre, Rioí
Grande e Manaus), zince (em
1957, a Polônia cobriu 25%
das necessidades do Brasil
desse nroduto), inaite, tJC*da

cáustica, barrilha, breu c ou-
tros.

São enormes os ppssibil!*
dades existentes para uni
maior desenvolvimento das
trocas comerciais entre o Bra*
sil e a Polônia, com vantagens
recíprocas. Apesar do rápido
aumento que se tem verifica-
do no volume e valor daque*
Ias trocas, ainda não íornm
utilizadas todas hs possibili*
dades atuais dos dois merca-
dos.

A Polônia necessita, atual-
mente, de maior quantidade
e variedade de produtos bra-
sileiros. principalmente café,
cacau, couros, algodão, mine-
rio de ferro e; sementes oleagi-
nosas. Por outro lado, aquele
país pôde fornecer em maior
quantidade equipamento)? é^
máquinas industriais .necéssô-
rios à industrialização do Bra-
sil, à modernização de seu
sistema de transporte e à me*
canização de sua agricultura.
Para que a Polônia possa im-
portar todos os produtos bra-
sileiros de que necessita é ne-
cessário em contrapartida que
o Brasil também aumente as
suas compras naquele pais.
Na base da troca de produ*
tos. o comércio entre as duas
nações amigas pode assumir,
em pouco tempo, como mos-
trá a experiência desses últi-
mos anos, um nível muito
mais expressivo.

O intercâmbio entre o Bra-
sil e a Polônia é um exemplo
de que a diferença de regi-
mes sociais não é um obs*
táculo pará/que ors povos se
entendam entre si pacifica-
mente e estabeleçam vínculos
econômicos mutuamente pro-'
veitosos. Este exemplo mos-
tra que é preciso ir além e
normalizar as relações do nos-
so pais com todos os paises.

socialistas.
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0 TEATRO DE SHAKESPEARE MÀ umm ^.--
Shakespeare, o geniel dramaturgo inglês admirado por todos oe povoe, ê m» dos autores mau

representados nos teatros soviéticos. Recentemente, o Teatro Académko Gorai encenou em Moscou i
peça de Sfwkesvean "Um cotam th inverno". Deste encenação, s> foto sh TÂSS. nos M mm flmgÊsmM



CONFERÊNCIA DEDICADA
B OBRA CRIADORA DE GRUMSCI

m; \ I IZAOAMI IIWMA, 00M A PRESENÇA DE DELEGAÇÕES DE NUMEROSOS PAÍSES
(I - SÁBIOS SOVIÉTICOS HOMENAGEIA M O GRANDE PENSADOR ITALIANO

I £m janeiro passado, no de-
••íKH dc três dias. realizou-
ta em Roma. uma conforên-
*râ dedicada a algumas que»-!*5es da obra criadora do gean-
jtt pensador revolucionário ita-
Jfci.no AntOnlo OramscI fim-

ípader principal do Partido
Comunista Italiano. Nos tra-
sValhos du conferência toma-
tam parte numerosos dlrU
gentes dos partidos comunis*
tas e socialistas, sábios de rs*
jfiome j rnalistas» «ucritoresv
tem con i delegações de or-
#anizaçf> s identificas c so-
ciais de uma górle de países:
França, Polônia, Iugoslávia*
Tchccoslovttquia, União Soviô
tica. A delegação soviética ea-
teve chefiada pelo camarada
Obitchyn, diretor do Instltu-
to de Marxismo-Lcninismo.

Os participanteg da confe.
arência ouviram um informo
3o professor soviético Garyn
aôbre a tema «Gramsci e a
«ultura italiana>.

O camarada Palmlro To-
gliatti, secretário-geral do

^sa bbbb^^ asV^^sV.»' 1/

PCL apresentou um informe
sobre o tema «GramscI e o le-
ninismo. A doutrina leninis-

ta s a revolução russa, disso
Toglattl modificaram a ma-
Beira de pensar dos homens.
Lênin devolveu ao marxismo
o seu caráter criador, Mbar.
tanno-o de todo dogmatismo
s de toda interpretação me-
cântea. A concepção de
Gramsci sobre o partido da
classe operária era profunna-
mente leninista e» ao mesmo
tempo, estreitamente ligada
as condições da Itália. Groms.
cá compreendeu claramente
que, em diferentes condições
nacionais, o desenvolvimento
do movimento ooerário deve
ter suas particularidades con-
cretas. E nesta questão, o seu
mestre foi Lênin.

Gramsci percorreu o ca-
minho do desenvolvimento
criador do marxismo. Por is-
to, afirmou Togliatti, nós» or
comunistas italianas vemos
nos seus trabalhos não um
dogma, mas um guia para a
ação, que pode nos aiudar
nas condições atuais. Esíor-

çamo-nos para continuar a
sua causa.

Os professores Roberto Oca-
si • Cesare Lupurlnl apressa-
taram informes, respectiva,
monte, sobre os temas "arama-
ei e os problemas da Hiato-
ria ltaliana> o «A metodolo-
gia filosófica do marxismo
nos trabalhos de Gramsci»
Foram apresentados cerca de
SO colnformea. O prof. Oblteh-
kln pronunciou breve oração,
frisando que os homens so.
viétteos vêem em Gramsci um
eminente representante do
marxlsmo-leninismo, um ho-
mem que soube desenvolver
esta nova doutrina, aplican-
do-a às tarefas, que se apre.
sentam diante da classe ope-
rária» diante do povo italiano
na nova época histórica.

A conferência, dedicada ao
estudo da herança de Grams-
ei, despertou grande interês-
se na opinião pública italia-
na.

Indonésia Unida Para
Libertar o Irian Ocidental

Numa entrevista ao Jornal «LTJnitã», órgão do Partido
(Comunista Italiano, o camarada D. N. Aidit, secretário-geral
do Partido Comunista da Indonésia» declarou que o povo do
seu pais está unido na luta pela libertação do Irian (Nova
Guiné) Ocidental independentemente das convicções pott-
Mcas, ideológicas e religiosas.

i Segundo afirma o câmara.
Ha Aidit, o povo indonésio es.
tá pronto a enfrentar qual.
quer possível ação por parte
do governo colonialista holan*
ides. Somente alguns lideres

,<âo Partido Masjumi e do Par.
tido Socialista se opõem aos
esforços do governo para re*
fcupertir o Irian Ocidental
Mas mesmo estos líderes não
ousam se apresentar aberta*.
mente.

Aidit afirmou nue a rarpfa

I) A T E O Kl A
MARXISTA DÒ

CONHECIMENTO

í)c M lio^ntal

mais vital é agora a formação
de uma ampla frente nado*
nal de libertação do Irian OcU
dental. A ocupação das em.
presas e das plantações ho-
land«sas trouxe novas efme-
ranças para o povo <? para os
trabalhadores, Os indonésios
confiam em que poderão su-
perar as eventuais dificulda-
des num futuro Dróximo, aoe-
sar das vacilacòes de certos
setores o da cabotagem doa
agentes do colonialismo ho-
landes.

Aidit acrescentou que a ca-
rência de especialistas técni-
cos e administrativos era um
resultado da dominação holan-
dêsa. Doravante, porém» o po-
vo indonésio terá a oportuni-
dade de desenvolver o seu ta.
lento.

ACIOSENAIJMVERSI]
DE SÃO PAUIO

Esteve reunido, na capital pau-
Mata, nos oltlmos dias de Ja-
nelro, o Conselho Nacional los
Estudantes, convocada pela UNE.
Por unanimidade, resolveu o
Conselho soUdariiíar-se com os
Universitários paulista e com a
congregação da Faculdade de
Filosofia de 89o Paulc, por mo-
ttvo de sue, Justa atitude dp- de-
fesa da autonomia unlverslta-
ria contra «s arbitrariedades do
governador Janto Quadros,Além de protestar contra as
atitudes do governador o Cons*.
lho dos EstudantãK decidiu ea-
vtar mensagem ao presidente da
República e ao ministro da Edu-
cação, reclamando providências
para a fiel observância da Tons-ttuiçao na Universidade de 9fco
Paulo, Além disto, foram dei*,-
gados poderei* a UNE para de-

fcp^^masBs$«8N»*---**-*"*^^

SOBRE A IMPRESSÃO
DO NOSSO JORNAL J

Uma Crítica Dos Leitores de São Gonçaio j
De nossa aftacJ» em Sio Ooaealo recebemos uma 1Carto que nos transmite uma critica, por motivo da m&impressão do nosso Jornal em sua edição n* 450. Criticamos nosso leitores, em particular, a péssima impressão doeditorial do cjlmlnjlpao» Intitulado «Grandes declaraçõesrevolucionárias» e que foi publicado naquela edição.
Consideramos justo a critica e a agradecemos, umavez que revela preocupaç* pelo melhoramento do se*manftrio da classe operária brasileira,
Ineflizmente, o problema da impresao do Jornal está

preso a graves deficiências materiais, que superam ai-
gumas vezes, a capacidade e a dedicação dos operários
que respondem por êste setor. Faremos, porém, todo o &esforço possível para ,em breve prazo, resolver também Éeste problema e oferecer aos leitores am jornal melhorimpresso.

A CONCEPÇÃO
MflíERWLISÍfl OS

HISTÓRIA
G-. Pl,e V U í: n o .

Obra Jrxcrpc ionol

clarar greve nacional no início
do ano letivo, se assim o exigirem
as circunstancias.

Como 8» vê, perdura a «ltufl*
ção crítica criada na Unlverslda*
do de eao Paulo por motivo d.tsatos despOticos e ilegais do go-,vernador janto Quadros, f-M-m»-
do grosseiramente o principio daliberdade de expresso. As pur«i-
ções aplicadas a f isruras tão «mi»
hentes da eultur* brasileira, co*»
mos os professores Mario Schem-
berg e Cru* Costa, causaram jus*ta revolta nos meios universp***
rios e no seio d» ínMeotuaHía*
de em geral.

O reinicio do ano letivo, em
marca, deverá ngrava» a situa-
cao, se medidas justas não vis*»
rem reparar as injustiças co-
metidas, Os acadêmicos de todo
o país estão unidos no legítimo
propósito do defender a libero".*»
de do expressão • a autonomia

universitário, não permitindo queo episódio de 03o Paulo sirva de
precedente. For outro lado, per-durando o impasse na Faculdade
de Filosofia de São Paulo,' esta
terá grandes dificuldades parafuncionar ou ficará mesmo p**realleada.

Uma solução compatível com adignidade universitária « ©om acultura brasileira é, pois, ind's-
pensável e num prazo brevo,

Wwmíetá** ^mtíGtx.
Ám Condições Para Uma Solução

Pacífica dos Problemas
Brasileiros

LUIZ CARLOS PRESTES
TtWAPAZKS ie ver a realidade s do aplicar comacerto a verdade universal do marxismo-lcninismo àscondições especificas do nosao vais, calmo» na práticaem posições sectária» e esquerdista», conseqüência prá-

stÊ* vosiçõe» dogmáticas, da tentativa de aplicar adoutrina, tomada como verdade absoluta e eterna, e aexperiência de outros paise», sem espirito critico, à rea.lidade brasileira. Partindo da constatação justa de que oBrasil é um pais semicolonial e semifeudal, que em suaetapa atual a revolução brasileira é uma revolução demo-cráttea popular de caráter antiimperiaUsta e agrárioanttfeudal, víamos a realização da revolução a curto pra-zo, opúnhamos como única saída às tentativas de coloni-zação total pelo imperialismo a realização imediata darevolução, sem qualquer exame da realidade nacional, daefetiva correlação das forças sociais, do nível político daclasse operária e das demais classes e camadas sociais. Wcerto que só a emancipação econômica do jugo imperia-lista e a liquidação das sobrevivências feudais aonrüo ocaminho para o socialismo e, portanto, para a justa solu-ção dos problemas brasileiros. Mas, de outro lado é
fZ,JZS%ne2tB P°*s{veí meam° d™*™ do atual regime, aconquista de um governo capaz de realizar, sob a pressão
^3^^ externa independente, Z paz,e uma política interna democrática e progressista Alem

wr !nou^n}'nenSt0yqUe a S0luçã0 revolucionária só é'¦àmm^&^SSSS^ 
Pam-0S com^istas. Insistir nasolução revolucionária como imediata será portanto ü

£L0n? ^^rno, no doutrinarismo da esquerda IniW^M^^^W^ iugir ãa Platão 2vuta política do país, nao lutar praticamente vela m*tntransformação da realidade presente. Na verdade a h!tn&SVSSS.^r*-wí-**SSrt&f".atçoe» ao mundo e de nosso país, a premissa vara ouemir^jst^r^" *"*•**"***£ rzss.
Paralelamente, apresentávamos como único caminho

para a revolução brasileira o da derrubada violenta do
governo. Copiávamos, assim, o cavünho da revoluçãorussa, sem levar em conta o novo da situação atual e oespecifico ãa situação brasileira. Quer dizer, não souun-mo» elaborar, através de uma análise independente darealidade brasileira, à luz do marxiamo-leninismo, ç ca-rnmho do avanço, de aproximação e de luta pela eman-oipaçtlo econômica do Brasil e pelo socialismo.

Não soubemos qpliçar os princípios gerai» do marxis*mo*tt|ninis»M), com a necessária e indispensável indepen-«enem de julgamento, à» condições específicas de nosso
pais, Be bem que o regime político em nosso país conti-nui no fundamental um regime de latifundiários e gran-ãe» capitamta» ligados ao imperialismo, nos governostem mo cada ve» maior a participação da burguesia na-sional, que chega a constituir um cada vez mais poderososetor nacionalista com influência em todos os Poderes
j Legmatwo, o Executivo e o Judiciário. Impulsionarme setor para que imponha sua posição no governocontra os interesse» do imperialismo norte-americano e»gu» agente» internos é avançar no prooesso revoluciona-rio, Lutar pela derrubada do governo atual ê, na prátí-ea, nos colocarmos contra o» interesses da burguesia na-cional, no8»a provável e possível aliada, no entanto, naatual etapa da revolução brasileira.

Por isto, nas condições especifioas do Brasil de hoje,
será falso e mesmo errôneo não apresentar como a saída
mais conveniente à classe operária e ao povo a saída
pacífica, o encaminhamento da solução dos problemas bra<
sileiros através da pressão de massas, através da con'
quista de um governo que realize uma política externa
independente e uma política interna democrática e vro-
gressista, Na verdade, copiando, sem qualquer espíritocrítico, a solução russa de i9i7, confundimos a naturezarevolucionária das mudanças radicais, com a violência,
com o inevitàbiUdaão do emprego da força, quando Mngeis
já ensinara, em sua exposição sintética do novo e o velho
em cada momento histórico: «... o posto do real que age-nw-* diz Engels — é ocupado por uma realidade novae vttal: pacificamente, se o caduco *~ bastante razoável
para restgnar-se a desaparecer sem luta; pela forca, se serebela contra esta necessidade.

luçáo de Outubro".)
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PELA DlSSOiüaO DA DIETA E NOVAS ELEIÇÕES GERAIS
VH APELO DO CC DO PARTIDO COMUNISTA DO JAÇAO

--*»•
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O Comitê Centrai do PartidoComunista do Japão publlcus umapelo, a 34 de Janeiro rtltima,
chamando as mansas para um*campanha nacional com o obje.
tlvo de alcançar a dissolução dnDieta. '¦•:*! ; ¦ \ i

. , O documento áencita a todoa¦O» trabalhadores e proprietáriosde pequenas e médias empiêsas
a combinarem suas reivindica-
o9os vitais eom a luta da cias-se operaria por melhores sal4*>rio», « eom m reivindicações deósseas*» das exiriosSes atomlc*»

experimentais, de recuperação dêOklnawa, de cçssa;ão da ooupa-
çâo americana, de paz, Indepen*
dência e manutenyão da dvmo-
cracia.

,0. apelo assinala que á ex!-
, «ência do povq Japonês por umaImediata dissolução da! Di«íta e
. a realização de eleições gerais,surgiu da neccfisi-Jade dé fasercom que a política japonesa mu-do mia orienta çâo, passando do"namoro" com a guerra 3t0mi-ea e a sujeigao aos Estados Uni-dos para uma pottttca de paa, in»

i VOZ UBMMASO&

dependência, demecracia e pro.»grosso.
Frisando quo a depressão eco-

nômlca ameaça toVtos os vpee*tos da economia nacional e o ni-vel de vida do povo, o apê-o de-nuncia que o bapital monopolis-
ta Japonês estava tentando saj-var-se com a j inteaslflcaQ5o daexploração dos : rporíLrlQs, dóscamponeses e dos. pequenos omédios própriotãríos de emprê-aa.

O apelo descrevo o projeto deorçamento do gabinete Kltsi
para o ano fiscal do l»St como

abertamente servU aos imperlt*listas norte-amerioanou e ao ca«
pitai monopolista. Japonês. W umorçamento militarlf.ía, que ser*'*aoa preparativos guerreiros dos
Estados Unidos. Enquanto íonim
reduzidas as verbas destinadas aassistência social deverão ores-
cer os gastos com o üeparta-mento de Defesa.

O apelo conclui, declarar ds
que os comunistas japoneses 'jh
tarão na primeira Unha da luta
peU dissolução da Dieta s a re<*«
Uasoão de novas eleições gerais.

-«_^ PAGUSAa
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NO DISTRITO FEDERAL .r

CEMPflNHfiS SALARIAIS VITORIOSAS
Conquistaram os têxteis ca-

rlocas uma vitória significaU-
va, com a concessão de 15%
de aumento salarial, aprova-
da na última reunião do Tri«
bunal Superior do Trabalho.

No ano passado, travaram
uma batalha dura os traba-
lhadores em tecidos, no Dis-
trito Federal, a Um de obter
uma melhoria salarial capaz
de compensar a elevação in-
cessante do custo de vida.
São eles justamente a catego-
roa profissional que percebe•menores salários e que en-
frenta uma resistência enor-
me dos patrões, sempre que
se trata de conceder qualquer
aumento.

Naquela ocasião, foi-lhes

concedido aumento de 35%,
compensado porém ««salário-
mínimo de julho de 1956 —
dai resultou que na prática
não houve aumento salarial
algum. Em muitos casos,
houve ate redução de sala-
rios.
RECORRE O SINDICATO

OPERÁRIO
Deddiu então o Sindicato

dos Têxteis recorrer da sen-
tença apelando para o TST.
pleiteando um aumento pro-
porcional ao custo de vida,
cuja majoração fora de 15%,
a partir de setembro de 56,
segundo cálculos realizados
pelo Sindicato.

Na reunião que decidiu a
questão, desempatou o pre-

sidente do TST, pelo "voto de
Minerva", a favor dos ope-
rários, eoncedendo-lhes o au*
mento salarial de 15%.
AUMENTO PARA OS TRA-

BALHADORES EM
BEBIDAS

Também os trabalhadores
em bebidas, que se batem há
longos meses por melhoria sa*
larial, obtiveram vitória du-
rante este mês.

O caso da Cia. Antártica
Paulista, que enviou para a
assembléia operária que se
realizava na sede do Sindica*
to da classe elementos provo*
cadores de sua policia parti-
cular, chegando inclusive ao
assassinato de um operário
e ferimento de mais de uma

dezena de outros -- foi re-
solvido, finalmente, a íavor
dos trabalhadores. Ante a
firmeza destes que, após esgo.
tados todos os prazos conce-
dldoe à empresa, marearam o
dia da greve, foi a Antártica
obrigada a conceder aumen-
to de 22%.

Na semana que passou, jul-

gou o TST o dissídio dos tra-1 Ari o IST obrigado « ,<**
balhadores em bebidas da Fá-1 atoeer a justei* ás tema á*m
brica Cairu, no D. F. Haviam trabalhadores e manter o
eles obtido 50% de aumento snento concedido.
sobre os salários de agosto de
1954, com o que não se con*
formou a empresa. Recorreu
daquela decisão, alegando dl-
íiculdades financeiras. No
entanto, julgando o recurso,

Foi essa, portanto, mi
ísma vitória expressiva
campanha que assume hc
um caráter nacional, por me»
lhores salários e contra a OSp
iMwtia.

Em Greve os Marítimos do Pará
O MOVIMENTO ABRANGE SOMENTE
OS EMPREGADOS DAS COMPANHIAS
PARTICULARES — EXIGEM SALÁRIOS

IGUAIS AOS DO SNAAP

Novos Debates em Torno
Do Salário-Míníüio

»i

CONFERÊNCIA DOS DIRIGENTES SINDICAIS DE VÁRIOS
ESTADOS MARCADA PARA O DIA 9 PRÓXIMO, EM S. PAULO ggggfc. attgjaa

Prosseguem em fase mais
adiantada os debates entre as
organizações sindicais do Rio
e São Paulo, em torno do
problema da revisão dos ní*
veis atuais de salário-mínmio.

Já em vários Estados fo-
ram realizadas as eleições pa*
ra renovação das Comissões
de Salário-Mínimo, com a in*
«âteação dos novos yogals.

CONFERÊNCIA INTER-
SINDICAL EM SÃO

PAULO

Nos próximos dias 8 e 9 do
corrente deverá realizar-se na
capital paulista uma impor-
tante reunião inter-sindical,
da qual participarão os prin-
eipais dirigentes das organi-
facões sindicais dlo Distrito
Federal, São Paulo, Estado do
Rio e Minas. A esse encontro
poderão aderir ainda repre*
eentantes de outros Estados,
uma vez que se trata de as-
eunto de grande relevância e
que atrai hoje as atenções de
Iodos os trabalhadores.

Três questões principais ali
serão debatidas:

a) salârio-mínimo;
b) revogação do Deere-

fo 9.070; . 
'¦- 

A .
c) a nova Lei Orgânica

da Previdência Social.

Nessa conferência inter-sân-
dical deverão ser traçadas aí*
gumas das m«2didas de eooiv
denação do movimento, que
dwerâ ter âmbito nacional,
em defesa de melhores níveis
de salârio-mínimo.

TAMBÉM O SALÁRIO
MÓVEL E O PBOFIS-

SIONAL

Outras questões a serem
examinadas na Conferência
de Dirigentes são as que se
«referem à fixação do salário
móvel — assunto que motivou
amplos debates no ano de 57,
Swm eomo a concessão do sa*
«ttrio profissional, o que, se-
gundo vêm afirmando os tra-
balhadores há bastante tem-
Po, viria sanar injustiças e a
-feita de compensação por um
trabalho mais qualificado e
de especialização.

( A reunião de São Paulo da-
íá oportunidade a que sejam
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examinadas em bases comuns
as reivindicações dos opera-
rios dos principais centros m-
dustriais do país, contribuin-
do para impulsionar as lutas
reivindicatórias que já se ini-
ciaram este ano, com a gre-
ve dos marítimos e as cam-
panhas salariais, lançadas pe-
los comerciados e outros tra-

res, a fim de assentar um
ponto de vista único.

Ao que tudo indica, pode*
mos prever para «Sste ano um
amplo movimento, através de
todo o país, pela obtenção de
melhores níveis salariais «so-
mo resposta dos trabalhado-
res ao crescimento do crusto
de vida.

»A^,^i'^MiMip^a^gP'^>^^^,M& lâÉ&

Desde a zero hora do dia
aumento geral aos aposenta-
28 de fevereiro, permanecem
em greve os marítimos da
Amazônia, que trabalham pa-
ra as empresas particulares.
Lançaram-se à luta grevista
reivindicando o mesmo sala-
ria que o governo federal pa-
ga aos servidores do SNAPP
(Serviço de Navegação e Ad-
ministração dos Portos do
Pará).

Poucos dias depois, a pa-
360 em-

barcações, incluindo gaiolas,
navios, rebocadores. Tiáham
aderido ao movimento todos
os sindicatos marítimos da
região, além de duas delega-
eias, abrangendo um total de
mais de dez mil trabalhado,
xes.

Diasejam os trabalhadores
do mar que seus salários se
Jam equiparados àqueles per-
eebidos pelos empregados do
SNAPP. Assim, apresentaram
uma tabela «somparativa,. que
revela a injustiça flagrante
de que são vitimas:.

Empresas particulares
inclusive a Petrobrás

Denunciaram os marítimos
paraenses as medidas arbl-
trárias tomadas pela Capita-
nia dos Portos, no Pará, que
tem autorizado a saída de na-
vios sem suas guarnições
completas, levando a bordo
elementos «2stranhos à cate-
goria. Trata-se de uma tenta-
tiva de golpear a luta gre.
vista, sem levar em conta o»
riscos a que ficam expostos
os passageiros que se utili-
zam de semelhantes embar-
cações.

Alguns navios encontram-se
sob ocupação militar, fican-
do a tripulação coagida por
unidades de fuzileiros navais,

o» quais agem por ordi-rm o»-
5>res3a da capitania.

Por outro lado, o governa»
.flor Magalhães Barata ordé-
mou o policiamonto ostensivo
do cais. visando a intimidai
os trabalha dores. Mas com
íteão, só conseguiu» fortalece»
u ânimo d»? lota dos máríti-
mos.

Outra medida que provocou
protesta dos sindicatos ope-
rários foi a recusa do juiz
Olavo Guimarães em cphce-
der-lhe* mandado de següran-
ea contra a saída de naviOH
sem tripulações completas.
po? ordem âe capitão do*
portos.

Em seü sttiavó d i u. pi'o's.íe-
guia a greve dos marítimos
do Pará, decididos a só re.
gressitrem ao trabalho depòíí
de conquistada a éqiiipara.Çãe
salarial

ÜSSAfk'
Cr$ Cr$'

Comandante *.- 7.000 14.000
Imediato ....... 6«200i 10.000
Maquinistas ..... &200 1G.000
Taifeiros ..... 1.900 3.800
Marinheiros e

íoguistas ..... 2.665 4.800
Carvoeiros e

Moçps ... 2.211 3.880

Exigem agora os grevistas,,
além daquela equiparação, que
nâo haja punição de nenhum
grevista;, respeito aos hora-
rios de trabalho; pagamento
do repouso semanal e final-
mente, etapas condignas.

balhadores e ainda pela estru-
turação e equiparação justa
«dos servidores públicos.

AS BASES QUE SERÃO

PROPOSTAS

Algumas declarações já fo
ram divulgadas através da im-
prensa carioca e paulista, de
alguns dos mais categoriza*
dos dirigentes sindicais em
torno das bas«2s em que será
proposta a revisão dos níveis
de salário-minimo. Admitem
todos que é indispensável le-
var em conta o aumento per*
centual no custo de vida, nes*
tes dois anos que se passa*
ram — muito embora a pala*
vra definitiva só venha a ser
dada após a Conferência de
São Paulo.

No Distrito Federal, por
exemplo, as propostas giram
em torno de 5.500 cruzeiros,
Idéia defendida pelos comer-
ciários e também pelos têx
teis.

A delegação carioca que de*
verá 'comparecer ao encontro
da capital paulista prepara-se
Intensamente para intervir
nos debates, já tendo realiza-
do várias reuniões prehmina-

A Defesa do Café Interessa...
(CONCLUSÃO* DA 3* PAG.)
em estreita ligação com a da
Bélgica (que apezar de país
produtor,, em territórios colo-
niais, ê grande consumidor i. a
Conferência aproveu o convém r»
constitutivo «Ia OIC, que leva,
entre outros, os seguintes objett-
voa: defender a produção «a a In-
dostria cafeeira, incentivar "¦
eonsumo tanto nos mercados 1a
estabelecidos como no? de coi.-
Bumo potencial, proporcionar um
foro internacional para a diseus-
sao dos problemas da economia
cafeeira e formular e sugerir aos
governo» dos países membros
medidas em defesa da «icoi?om'a
«-sfeeira.

Embora não foss?e coletivo da
Conferência o exame da questão
da venda do café aos paíso.^ so*
clalistas, os principais delega-
dos de países produtores, em de-
clarações a imprensa, man'fes-
taram-se favoráveis a esse in-
tercâmblo. Os Srs. Jor.é A; Mor»,
secretário gerai da Crganivação
dos lüstados Americanos, Manuel
Mejia, da Colômbia, Paulo Gu.4-' ko, presidente do Instituto Bra-
Bueiro do Café, entre outros, ma-
nirestàram-se favoravelmente ao
comércio com a União Soviética
• aemais paisei «socialista».

Predominou na Conferência o
áeB<33«r;«3e união e de orsai is-ai-ão
aos principais países laiino-ame-
ricanos produtores de eaíõ li
claro que o coneiave represen-
tou,. predominantemente, os in-
seresses aos setores sedai* Cl
latifundiários e grandes comerei-
antes desse países. Mas é 'am-
b«5m evidente que mesmo esses
setores têm os seus Interesses
prejudicados pela política impe-
rialistà norte-americana. Com a
criação da OIC, — que traduziu
a conjugação de esforços 3<?sses
setores sociais em dewsa do
principal produto de exportação
«le seus países, — ganha novo
impulso o conjunto da luta sintl-
-imperialista ra América Lati-
na. Cresce a oposição à expio-
ração da economia de rosso-s pai-
Bes, até aqui realizada llvremen-
te pelos imperialisras ianques, o
mesmo os setores fc-oclais mais
passivos a essa explcn-ação dão
um passo no sentioo da defesa _
de um importante preduto de
nossas economias sub-de,senvol-
vidas. Que este passo venha a.
eer seguido de outros ainda maiii
firmes, depende da atitude do3
representantes da economia ca->
f«2eira latino-americana d«mtro da
OIC.

VQZ OPERARIA

Lutar por um Gwêrno...
CONCLUSÃO DA 5* PAG.)
naram as lutas pela abolição, & Inéemtzèénevó naiaei**] e a
República.

Os oue exigiram no início do séçote passado a àíxartura
dos porfos e outras medidas pragresKistas uniram-se «os
que lutaram por melhores conítiçõea ás vida para as. popila-
ções e pelas liberdades, contra o opressor estrangeiro e seus
representantes internos. Todos os movimentos históricos d«
caráter progressista eram impulsionados pelas mesmas iò»
ças e a mesma consciência inerentes â situação concreta, de
cada situação.

Nestas- históricas lutas pela Independência « pele pro-
gyesso, a política externa desempenírafa sempre um papel
especial. Isto ocorreu e ocorre em todos os país£s depen-
dentes. Também atualmente um governo nacionalista e de-
moerático está ligado estreitamente a, uma política «-««tírna
e interna progressista e democrática. No momento, possuí-
mos a vantagem de algumas «condições fiístórfcas parlíiouíare»

muito favoráveis, tais como a existência do sistema socialista
e o movimento operário cada vez mais unido e forte. Portai*

to, um governo nacionalista democdáüco de coalizão das t&i>
ças interessadas em tal mudança dá política externa « inter-,
na parece ser no momento o j«p«iltj««ifl' natural «1p w*jt. hmm>
processo histórico.

Prestes mostra que neste governo, mm governo por assim
dizer de transição, podem participar quaisquer fôrças de ela»
se, uma vez que sejam da frente lírica nacionalista e d«-mo>
crátiea. A própria situação do país e do mundo pode lfcvaí
a mudanças naturais na composição e no conteúdo do go-
vêrno, de acordo com as tarefas que se. apresentarão. O im-
portante ê conseguir um governo nadenailsta progressista e
democrático.

Outro fator importante indicado por Prestes é que a cojü-
quista de tal governo, com tais mudanças políticas, não ín>
plica, necessariamente na substituíçãa do atual regime.
Realmente, o desenvolvimento eccmôsitíco natural e objetivít
que favorece as fôrças vivas da nação e as lutas nacionalia-
tas e democráticas, como as greves, aa eleições, a reação cora»
tra os golpista;? emll de novembro, que derrotam paulatina*
mente as tentativas dos agentes do imperialismo norte-amerl-
cano de barrar o desenvolvimento do pais no sentido progres-
sista, são comprovantes desta afirmação. Outros exemplo»
são algumas mudanças dentro do governo federal e na 6ü&

-política no sentido progressista no decorrer do último anc*.
O mesmo vem ocorrendo em alguns governos de Estados •
municípios importantes. Estes e outros fatores mostram qxw
tal política e a compesiço do governo podem ser mudados
progressivamente através da conquista de novas posições
pelas fôrças da frente única nacionalista e democrática de»
tro e fora do governo.

Neste constante processo de desen«/oivimento da sitas*
ção nacional e internacional favoráveis ao progresso e à de»'
mocrada, a recomposição rios governos está sempre na ordem

do dia. As forcas nacionalistas e democráticas em qualquer
lugar nunca devem pr-rder de vista seu objetivo de reforçar
suas posições no governo. Tanto a mobilização das massas

como oestabelecimento de acordos imediatos entre as mais
diversas fôrças1 e os partidos devem ter em mira os govèr-
nos em-primeiro lugar. Nas eleições, este é o objetivo fundar
mental. Mas, ações e acordos em outras circunstâncias z&O
também indisoensáveis para obter posições nacionalistas #
democráticas dentro dos governos. Será sempre um fator õ$
rmpulsionamento da unidade e da organização das forças t»
progresso e da independência nadonal.

—— Ria fi/2/53
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HO NORTE FLUMINENSE

Assalariados e Pequenos ProprietáriosSão Esmagados Pelos Grandes Fazendeiros

Iw\\\.iul -^ >%Sio\ I í:; \l*\
mIftott\\|MUI •"• ^J.iv^BikX^ I / / lll 'f _F_lwMKm

m_X \&%L>s, V^ ^ dB/i 11)

J__^SS4í"?9 F0MB1 K 8,ai "UBURDADE DE LOCOMOÇÃO - TERRAS FÉRTEIS TRANS.
?^^_^J__âSS_? .^F0910 "mnm m FAMÍLIAS DE COLONOS-BAcSSO PODER AQUISITIVO DOS ASSALARIADOS COM SALÁRIO DE 26 CRUZEBROS-..NECESSÁRIA A LUTA PELO CÜMPRMMENTO DA LM TO S^RIO-líáSS»
(lu* reportagem de uma série de duas, dos Correspondentes F. de Lima e Rangel Peçanha. J|A xistênoia do latifúndio na estrutura agrária brasileira»

j é um entrave ao desenvolvimento do economia nacional queestá o exigir uma solução justo, de acordo oom os Interessesda grande massa camponesa. O latifúndio o os relações deprodução semlfeudals mantidos pelos latifundiários so tor-nam num (remendo sacrifício para os trabalhadores oirrí-colos.
Keoenl emente tivemos oportunidade de percorrer o nortefluminense, no Estado do Rio e pudemos ver, como ê cadavest mais difícil a vida, não só dos assalariados agrícolas ecolonos, mas também, do pequeno o médio lavrador. Os assa-lanadosie pequenos proprietários começam os suas atividadesdiárias às 2 horas da manhã e vão até a horas avançadas danoite, a fim de ganhar o pão para os suas famílias.O cultivo de ama, que é o principal produto daquelaregião, duro apenas 6 meses. Depois desse período, oslavrn-dores viajam 3, 4 e S léguas, paro trabalharem, atravessandoos fronteiros do Estado do Rio com Minas Gerais e EspiritoSanto. Esta caminhada é feita diariamente de ida e volta,carregando cada um os seus embornais.

sem alimentos e semLiberdade
O salário que os lavradores

percebem nao lhes permite tra-
tar da saúde nem alimentar-aa
convenientemente. Ò fubá. é a
base de sua alimentação. Mes-
niio assim, nern todos? os dias eles
a têm para comer. Não é fre-
auente entrar em sua casa um
pouco de açúcar. Quanto á car-
ne, é muito difícil tê-la em sua
mesa.

Existem certas fazendas quenão permitem que o assalariado
ou o colono receba visita em sua
..asa, mesmo que seja seu paren-te. Onaiv.o isso acontece, o tra-
balhador £ chamado a presençano i.â-_èndeir6 .iue determina um
prazo para a visita se, retirar.
Por outro lado, o fazendeiro não
permite que o assalariado ou co-lono se afaste da fazencln para

visitar nem mesmo parentes do-
trabalhador agrícola, privado até
da liberdade elementar de loco-
moção.

t

CAPIM EM VEZ DE CEREAIS

No norte fluminense, há gran-
des fazendas com áreas de 1Ò0 a
600 alqueires de terra. Em mui-
tas delas, dezenas de famílias
de coolnos cultivavam o milho,
feijão, arroz, café, mandiosa, ai-
godão, etc. A partir de 19.10. as
famílias de colonos foram sendo
expulsas pelos grande- fazendei-
ros e as terras foram se trans-
formando em pastos. Os tuga-
res onde se cultivavam os ce-
reais, foram ocupados peio ca
pim. Fazendas de cultivos agrí-
colas foram, Inteiramente, trans-
formadas em fazendas pecuária-
tas.

AUTORIDADES DE MATO GROSSÍ

Distribuída pelo Estado aos «grileiros» t.«as da Colônia Agrícola pertencente à União- «Ordeiros» avançam nas terras ocw : uas pelos colonos - Prefeito, SeddeS«e policia de Dourados protegem os de apidadores do patrimônio _£Sto_ST-_! DoSostransformada em praga de guerra para receber «ma pacífica manifesto de colonos

mUm ao hoopitaL Ytv* assim, o
Toda ractao aorto flumtnen*»

»088u» terra* férteis. Existem
ali Imensos vales oom oapaol-
dade para produrir muitos ml-
Ihares de taco» de arroz. Entro-
tanto, vlvom abandonados. Ea-
quanto Isso, milhares de foral-
lias camponesas nlo têm um podaQo de terra ondo plantai- um
pé de mandioca.

COMO VIVEM OS COLONOS

Encontramos fazenda.», nas
quais trabalhavam de 20 a 3!)
colonos, com o salário diário <?o
25 cruzeiros para os homens, o
15 a 16 cruzeiros para as mu-
lheres è crianças, a .jornada (Io
tralho desses assalariados co-
meçava e terminava com o sol.

Nessa região, o. paiárlo-mfnlmo.
decretado pele governo, A de Crf
3.200,00, o que significa uma
diária mínima de 107 cruzeiros
para os trabalhadores de maior
Idade (seja homem ou mulher) e
de 53 cruzeiros e 50 centavos pa-ra os de menos de 18 anos do
Idade Mas a verdade Jk que a
eaiáno mínimo oficial não vigo-
ra. O salário diário de 25,00 A
multo difundido.

Pelas dados acima pode-se ter
umã idela da desumana explora-
ção que sofrem os colonoa do
norte fluminense e que e&pôcle
de vida levam com salário dlá-
rio que mal chega para comprar
um quilo de arroz. No entanto,
esta exploração se tornará multo
mais revoltante se fizermos um
quadro comparativo entre b que
ganham os grandes fazendeiros
e o que percebem os colonos.

Numa das' fazendas por nós
visitadas, existe. um varo «am
uma área de.lü alqueires de t»r
ra, mais ou menos, dando a pro-.dução de 2.500 sacos de arroz: o
uma área menor de 2 alqueires,
dando uma produção de buo eaens
«e milho. Nesse vale estão ocu-
pados 30 assalariados, durante 6
meses, os fazendeiros gastamcom salário Cr$ 108.000,00.

-Hrodoa destes, a Importância dé108 mü cruiw.ro* que pagou é»salário resta, para o fazendeira,
a lmport&nota do um milhão «1T mil cruzeiros. Afora algum*
pequenas despesas, quase tudo «Ié lucro.

Bis aí onde está • grande coa__
traste, a monstruosa Injustiça,
Enquanto um homem gana*sem trabalhar, um mllhlo étcruzeiros, trinta famílias quotrabalham de sol a sol durante
I meses com fome o doentes, ro-
cebem apenas 108 mü cruzeiro*
Isto ê, um déolmo do quo f*.aftou o fazendeiro.
PODER AQUISITIVO DO
COLONO

Pelos dados aolma, vemos quoo poder aquisitivo do colono aonorte fluminense, em geral d do150 cruzeiros por semana. Mas,
Me precisa de 10 produtos do
prlmedra necessidade, tais oe»
mo: banha, fubá, aguçar, feijão,
café, carne, sabão, sal e quer.-,zene, não somente para st. mostambém pára sua família, cora-
püsca, era média de 5 a 9 pes-soas. Porém estes gêneros, pelopreço aiual, lhes custarão Cr|427,00 e êle sô tem 150 cruzeiros
para comprar. Falta portanto277 cruzeiros para que o colono
possa comprar aquele mínimo
para continuar vivo, porque os*tá.muito longe de possuir aqu<*le mínimo necessário a uma vi«da simples, mas despreocupada.'

Tão miserável & o salário licolono que mesmo tendo maisduas pessoas na família, traba-
lhahdo, o salário ainda nao cno-
ga para comprar os 10 generoiacima reláclonauoa.

Como pode o trabalhador agrí-
cola obter roupa, calçados, ro-
médios, mandar os filhos paraa escola, ter alversões e ..utras
cousas tão necessárias e índis-
pensávels a vida de uma oriatu»
ra humana?

. Encontram-se no Kio os lavradores Romeu Teixeira Siinôes e José dos Santos Galdeias, presidente e membro daiiretoria da Associação Profissional dos Proprietários Eu-
ÍJ? da C°lôn"\ Agrícola de Dourados. São portadores detxey abaixo-assinados contendo milhares de assinaturas,dirigidos ao presidente da República, ao Ministro da Gwr-
rUJt 

0ng^° 
Racional, relatando as arbitrariedadecometidas contra os lavradores da Colônia e o assalto r. í<?«e processa ao patrimônio da União.

•_««_?s doiS 4lavradftre» estiveram em nossa redação e nosdisseram estar ameaçadas as suas terras pela ação os

. ^nia foi criada em fevereiro de 1941,
1948 a i ,'n , 

C0U. determ»»ado que até julho de**t<io an..»,  de mandar medir as terras oara fa^er
% 

sua úi™*° <*>m os lavradores. Passada, porém 
™te^^da

¦¦íÍLS""?^*11!? foi feite" Disso ^ seníií o Svê?no do
^stodo de Mato Grosso para fornecer título de DÍoSàde
SS1i,S^LS f0™»**™* • afilhados. Enquante iss?FfcòriS

aSiTifumiãí tíV5pe?m«lHn» oportunidade para ad-
?haí te 

d6 *err* dB CoIônift' onde possam ^aba-

WêêèM mJmàWi
pião, se constituiu numaarneaçí. aos lavradores que|a pot sueoi terras na Colônia,

Ifois òa títulos definitivos for-neciflos pelo Estado, aos gr\.• leirós, sfto de terras cuja lo-«RÜzaçao, vem prejiícl .ar sè-riamente os colono?.' \ Admi-
Jbtraç5o da C!olônla Agrícola
fcclarouaos colonos que não

Autorizou a localização de Fa-asadas dentro da CoKkiia, dM-

ra «proteger > a fazenda do
sr. José Helcler.

REAGEM OS COLONOS
PARA A SUA DEFESA
Sentindo a iminência de per-derem os seus lotes de terra,

os colonos se uniram, de vez
que outra-arma não tinham,
para defender-se. Cêvca dé 300colonos se dirigiram pata atal Fazenda do "grileiro", afini dê afastar a ameaça que• .pesava sobre suas terras. Os
policiais ao saberem que oscolonos se dirigiam para lá,¦se retiraram e os colonos, aochegarem não. encontrarammnguéni com quem se enten-der.

Entretanto, os insultos e asameaças, dos - grileiros. conti-muaram, obrigando aos colo-nos se manterem em perma-nente vigilância para hão per-derem suas terras. Servindo**; arüairos, o Juiz de Direi-

«ro. z/yw

Em vista disso, os colonoa
procuraram o sr. José Heftder, o mais audacioso grileirode Dourados e lhe solicitara»,a retirada da fazenda de den-tro da colônia, O «grileiro»
não só não atendeu ao apelodos colonos, como iniciou, jutí/
íí? ??m outros «grileiros» e*tupida perseguição aos ooío«nos. Soldados da Policia £».ram espalhados na colônia m.

to de Dourados, .junto com a
polícia, promoveu um proces-so contra cinco colonos,, poreles apontados como cliefes.
No dia em que os referidos la-
vradores tinham de compare
cer na Justiça, foram acom-
panhados por "mais de i,30í.
colonos com eles solidários. OJuiz, ao" saber que a colonos
se preparavam para ir a ei-dade, mobilizou cerca de 200soldados do destacamento deDourados e municípios vizi-nhos, armados com dezenas demetralhadoras e outras ar-mas. Assim, 'ao chegarem àcidade, numa manifestação
pacífica, os colonos se viramenvolvidos por tropas da po-lício, de armas em punho. Foidesfeita a manifestação,
apreendida a Bandeira Nacio-nal que conduzam e insulta-dos os colonos pelos «grilei-ros» e a «polícia».

Vejamos, agora, o lucro aofazendeiro. 2.500 sacos de ar-roz foram vendidos (no ano pas>aado) a Cr$ 400,00 o saco,, ren-
dendo um milhão de cruzeiros

. Quinhentos sacos de milho, t co;«-to e vinte e .cinco mil cruzeirosrenderam 125 mil cruzeiros, o que
totalizou 1 milhão e 125.000,00,

A salda Imediata ê a luta pelorecebimento do salárlo-mlnlmci.
Direito conquistado pelos traPo-
lhadores, transformado em lei p»-Io governo, que os grandes fiazen-
deiros devem respeitar. Mas êle»sõ respeitarão na media em queos assalariados e colonos sejam
suficientemente fortes para obrl-
gá-los a pagai*.

QUEREMOS IMPEDIR UMA
CATÁSTROFE

^«aS^T ? """«««s de toda ordem continuassem com o
£*rigo de degenerar em sérios conflitos, os colonos^raoí_^LTedS_J"°_.^.»ffr mmms)m^m\St
IS^iSff!™1 * Justi^a qw niu> encontraram em Mato
I^SL_^^a°AScr:<^ettJetae,,,a S!moes' Presidente
S *™%£?V*L J^?0?1*^^ ° ^J^0 de conseguir
JL2^JTSJSS.! 22^^° «estiva para o problema das**¦*» «» CMtato. Qvavemos Impedir um» ea&stroteTs

;¦:¦:.xíx-ííx-íííx-Kw^

WJX? ?pfe,cf<anfes <*<>' colonos de Dourados quando, em nosmredação, denunciavam as arbitrariedades dos "grileiro? t de aaZridades estaduais dt Mato Grosso,
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PELA UMIDADE E COESÃO DO MOVIMENTO COMUNISTA
í#vM«LtBAO DA ** PAG.)

¦, errônea noe.va, que deve ser repelida. Grosseira
¦urV é lambem aquela segundo, a qual a Declaração pro-enl«n únloa forma de luta nos países capitalistas
,,o n te popular (que, além • do mais é

, riiversá do «modelo soviético»); uma vez quc a tática
•j« hnte dcIos partidos comunistas nos países coloniais

guiaa nV}oll'do 
que a fórmula da frente popular; uma

i também para os países capitalistas mais adianta-
Declaração Indica a possibilidade de novas formas de

'? írtlmentò e de colaboração política, que não sejam as
•n .te nopular e desenvolve uma análise, quc não se

Vm tm históricas definições do VII Congresso da In-
nnrional porém vai mais adiante, como é necessário,

Sendo as experiências fundamentais dos partidos comu*
3 no que se refere às possíveis alianças com as diversas
nvuhs dos camponeses com as massas da camada média

lha n com as populações das zonas subdesenvolvidas: em
ima' com todas as camadas lançadas na crise e oprimidas
*,!„' supremacia dos grandes monopólios.

Também aqui devem Ber confrontados aqueles que taga-
riam sobre o «imobilismo» e o «encerramento» dos comu*
ístas Fomos nos, os comunistas, que fizemos avançar, na
•oiía'e na prática, a questão da aliança entre operários e
amponeses, vencendo as resistências sectárias do velho mo-
imento socialista. Pomos nós, os comunistas, oue Ift-ciepips
ma avaliação diversa da luta dos países coloniais e do papel
a burguesia nacional nestes países, quanüo ouiios ou i.ao
ompreendiam nada de tal problema, ou francamente com*
lactuavam com as forças colonistas. Fomos nós, os cornu*
istas que fizemos a política de Salerno e que, na Itália

i em outros lugares, demos a maior contribuição para orien-
ar a luta do movimento operário no sentido de uma ação
me desde o Inicio e nas próprias condições da opressão
apitailsta tivesse um aspecto nacional, construtivo. unMno.
acciosos, «fechados» e sectários são aqueles que preten-
em seja liquidada ou definitivamente conuenadu uma àu^e
iportante da tática do movimento operário, como .foi e è
frente popular; è, atrás da polêmica contra o «tírentlsmo»

nasêaiam o abandono da política unitária e as posições de
iriricipiò, que conduziram a vitória de Outubro, ao apareci*

entò de uni Sistema de Estados Socialistas, sé atuais derro-
e ao declínio do imperialismo. ;¦¦•¦¦¦¦

O SfíNElDO DA IAJÍA CONÍRA *> RÊVISIONISMO
Qüánao a Dwlàraçãó dos partidos comuhistas e ope-

rárioá dós países socialistas afirma que existem teis gerais
para a passagem dó capitalismo ao sociàlístrid;;èla; nãó indica
modelos únicos prêfabricadòs para fazer dèsber mécáViibàrnèn-
te sobre a realidade viva, mas recolhe o quaiíto de geral
brota de uma análise da nessa época realizada à luz do
marxismo-leninismo e verificada por quarenta anos de luta
prática Trata-se de conhecer e de compreender como estas
leis se concretizam na Vida e ria história de cada país em
particular o de fazer corresponder a esta realidade concreta
a estratégia e a tática da classe operária; eis a tarefa auto-
noma, criadora, de cada partido Comunista e Operário, eis o
significado dâ nossa fórmula do càmiftho italiano para O
socialismo. Mas negar a validez destas leis gerais é isolar
absurdamente a luta dè classes de eada país em particular
do conjunto da luta geral, que se desenvolve no mundo, é
-. de fato — negar a existência de uma doutrine da classe
operária e a capacidade da classe operária de Compreender
o processo histórico na sua ufliaadê e ha sua integridade.
E, na realidade, aqueles que, em nome da «independência de
Moscou», repelem às posições dè principio reafirmadas na
Declaração sobre a necessidade aa direção da classe operária
e dó seu destacamento dê vanguarda, da ditadura do prole*
tàriado nesta ou naquela fôrma» do centrallsmo democrático,
digam-no ou não, queiram-no ou não, visam a golpeai4 a subs*
táncia da doutrina dâ classe operária, do marxismo-leninismo:
eles contestam a análise maridsta-leninista da natureza do
imperialismo e do caráter de classe do Estado, contestam
a concepção classista do problema da liberdade. Çue então
se fale claro, E' ridículo contrabandear sob a bandeira do
XX Congresso o abandono das posições-chave do marxismo-
•leninismo e em nome 'do XX Congresso protestar contra a
Declaração assinada èm Moscou. U XX Congrego esta su-
lidamente ancorado nos princípios marxist&sdêninistas. Nao
se pode cortar-lhe uma fatia para proveito próprio. A luta
enérgica, firme, contra o abandono das posições marxistas-
-leninistas, contra o rêformismo e o rèvisiohismo, cm que a
Declaração identifica hoje o perigo principal para o con-
junto do movimento operário e comunista, é condição necês-
sária, não eliminável, para levar para a frente %& posições
do XX Congresso: sem ela e fora dela não se conduz eficaz-

mente a luta nem mesmo contra as resistências sectórlas,
se desarma e se priva de autonomia o classe operária, se
passa de uma justa o autônoma política de alianças para •

o colaboracionismo e para a dependência cm face do advexv
sáiio de classe,

AS RELAÇÕES ENTRE OS PARTIDOS COMUNISTAS

A Declaração assinada em Moscou exprime o amplo
acordo a sólida unidade que sobre estes pontos existe não
somente entre os partidos comunistas e operários dos países
socialistas. E, eícuvamente, na elaboração do documento os
partidos comunistas dos paises capitalistas foram consultados
o intervieram com as suas observações, conselhos e propostas.
Pode-se dizer que a lormulação do documento recolhe tam*
bém os resultudos desta discussão e, mais em gcrul das
experiências que os partidos irmãos trouxerum « cri*i duros-
são. O fato que o documento apresenta a assinatura dos par-
tidos comunisias e operários dos paiseB somulisiud e po»- • .es
seja proposto ao exame e ao julgamento dos outro* partiüos
irmãos, corresponde à articulação que tem hoje o movimento
comunista internacional, à diversidade de posições e de tare-
fas, ao grau de desenvolvimento que têm, no momento atual,
as relações cnlrc eles.

Evidentemsnte, nem tudo foi resolvido, A Liga dos Co-
munistas Iugoslavos, por exemplo, n&o aBslnou a Declaração.
Isto paiece decorrer de algumas diferenças dc apreciação
que existem com os companheiros iugoslavos e que todos
auguram sejam superadas no futuro. Em Moscou, levaram*
-se em conta estas diferenças de modo tranqüilo tí responsa*
vel trabalhando sobretudo para consolidar um sistema e um
método de relações, que permitam superadas ntravÓB da
discussão fraternal. E, efetivamente, elas nâo impediram
que a Liga dos Comunistas Iugoslavos participasse da Con-
ferência mais ampla dos 64 partidos comunistas e operários,
afirmando deste modo o seu vínculo solidário com eles e
subscrevendo o apelo comum de paz. Isto é um importante
passo para a frente e é também a prova do modo como sao
enfrentadas as divergências ainda existentes.

Já foi dito que os encontros de Moscou não representam
um retorno nem ao Comintern, nem ao Cominform: isto porque

-uma organização e direção centralizadas do movimento co-
, munista não corresponderiam hoje aõ desenvolvimento dos

partidos comunistas e aos problemas què diante deles-se-
apresentam; e, doutra parte, é»se consciente de alguns defêi*
tos e limitações que teve o Birô de Informação, .Escqmeu*»
o caminho da multiplicação dos contactos bilaterais è das
conferências comuns' de qué participem mais partidos ou
todos os partidos comunistas é operários. Hipócritas, e de
todo sem convicção, são o moderado clamor e os.protestoB
que a este propósito ergueram burgueses e social-democra*
tas O internacionalismo proletário está inscrito com todas
as ietras em nossas bandeiras, como com tôdars as letras esta
inscrita a nossa solidariedade indestrutível ao primeiro pais
socialista e a todos os países em que a classe operária con-
quistou o poder. Nem se trata somente, da nossa parte,
da natural comunhão de idéias e de luta. Trata-se de um
interesse preciso da classs operária italiana e de nosso povo.
Temos um inimigo comum, o Imperialismo, que o força In*
ternacional e age internacionalmente: pelo contrário, na bub
luta não respeita as realidades nacionais, teoriza sobre o
abandono da independência nacional de cada país:» a golpeia,
sustenta — em nome dos seus Interesses — as formas mais

vergonhosas de colonialismo, Na Itália, de resto, o maior

partido burguês se vangloria até uv uuu sujeição ideológico
e política a uma força, que se apresenta como potência mu*
dia! e.que conduziu uma luta ob3t'nudo contra a própria
formação'da nação italiana e a su-i ftlcvuçfto a Estado Inde»
pendente, soberano e laico. (N. ».. - refere-se ao Vaticano)*

E como a classe operárin e õ* trãbainadores italianos
poderiam esquecer que as vlrorí*»* o» tampo socialista sobro
o imperialismo s.ao vitiWj fcòivc o i..imigo comum, são
também suas vitórias? Devei um #.s** •enunciar a esto vínculo
e a esta aliança porque ali, 'ia ••.il.V") Soviética, na China
ou na Tchecoslováquia, a c'.ri»»e o->- ,V'.a e os trabalhadores
conquistaram o poder e dirigem o Psttdo? Mas Justamente
este aparecimento de Esteios Siie'sjMtfó»f mudou radicalmente
ns relações de força, abriu novnf, i-csóibllldadcs de luta o de
avanço co povo italieno, permitiu a centanas de milhões da
homens quebrar as cadeia do ImperWsmo e conquistar a
independência, assim como ontem a força da União Soviética
permitiu abater o fascismo e salvar a democracia, assim
como hoje a existência do campo soc.alista abre novas, espe*
ranças de banir a guerra! Estn é a diferença radical entre
os nossos vínculos internacionais e aqueles que amarram
as velhas classes dominantes ao imperialismo; os nossos são
em favor da paz, do progresso do povo, da independência
nacional. Defendendo as conquistas do socialismo, defende*
mos a causa da nossa independência, dá liberdade e do pro-
gresso do nosso pais.

Eis porque saudámos o fortalecimento da unidade e a
consolidação das relações entre os partidos comunistas e
operários atingidos nos encontros dc Moscou, como um su*
cesso que é do interesse de todos os trabalhadores do nosso
país, como uma garantia de fortalecimento geral da luta
pela paz e pelo socialismo. A delegação do nosso Partido
participou de modo ativo da Conferência dos 64 partidos co
munistas e operários e dos encontros que a acompanharam,
com observações e propostas que representaram uma con-
tribuição não Só discussão, mas também à elaboração do
uma posição comum. Nos encontros de que a delegação
participou, expuzemos amplamente ás nossas experiências,
seja no que se refere aos nossos sucessos como -ás nossas)
debilidade. Apresentamos com franqueza a nossa posição
a propósito dos problemas que estavam sobre a mesa. E
isto porque estamos convencidos, de que a unidade entre oa
partidos irmãos deve ser de substância e por conseguinte,
"tem necessidade do-debate, que não ignora os presb:ornas ,e
ás dificuldades o, por outro lado, se-desenvolve dô, modo

responsável, erpjutrt clima .de fraternidade e de compreensão' recíproca, %âo't^uecèndó nunca o, adversário, contra o qual
é necessário dirigir ò ataque.comUrn. Agora nos cabo tra-
balhar para cumprir, as grandes tarefas, que. estão.diante qa
povos e às vanguardas comunistas e ern torno às quais so
realizou o amplo acordo de todos os partidos irmãos: pri*
meiras entre todas, a defesa da paz, a elevação do nível do
vida das massas, a unidade do povo contra o poder dos :?ran*
des monopólios/pela democracia e pelo socialismo. Para
este nosso trabalho virá nosso impulso da consciência dai
históricas vitórias da União Soviética e de todo o mundo;
socialista, que as celebrações do 40v Aniversário da Revo»
lução de Outubro contribuíram para tornar mais clara O
extensa; da reforçada solidariedade com o mundo do sócia*-
lismo e com os partidos irmãos, que se íxpressou nos encon*'
tros de Moscou; da confirmação daquela grands linha de fido*
lidade aos princípios e de audaz iniciativa política, que remon-

. ta ao XX Congresso do PCUS e que inílue poderosamente"
no VIII Congresso do nosso partido. *m

ê SMHMMm,

QUEREM EQUIPARAÇÃO
DE SALÃRIO OS

TRABALHADORES DO HORTO
RIO CLARO (Do Correspondente) — Os operários do Hor-

to Florestal da Gampanhla Paulista de Estrada dé Ferro estfk)
epenhados na conquistai da equiparação dos seus salários, aos
salários dos operárivs das Oficinas, da mesma «Companhia. Os
operários do Horto, sendo trabalhadores espectelisedoa (carpln-
teiros, senadores, etc,), nâo se Justifica a diferença ex?s*
tente nos seus salários, em relação aos trabalhadores -das
Oficinas, os quais recebem Cr* 544,00 a mais do que o pessoal
do Horto. Alem disso, há mata um agravante: enquanto a
jornada de trabalho dos operários das Oficinas é de oito ho-
ras, o que é inteiramente Justo, os operários do Horto trata*

Idham nove horas por dia,
Quando oa trabalhadores do Horto reivindicam perante

a Companhia Paulista a equiparação de salários, alegam os
senhores da CP. que a diferença é porqitejw tra^lbwloees

mento nao comwnbe ¥Méi^ Prlnie^i^
Pode chamar do casa as p^lnías nabíiíáçÕea em que moram
°s trabtdhadores. Mesmo que fossem boas casas, êsse nâo é o
eritério para se, determinar os salários dos trabalhadorea»
^r-*«to, Mm rarto os tnOjalhadorea quaiido ^oaWiiaUfcam
^ripnracSo aoa aalárioa&> pessoal da* Ofkslna*?^

ííâo correu bem para o Ô.F. a difusão de VOZ OPE-
RAR1A, edição n. 451. Depois de um período de estabiliza-
çao das quantidades, que nem mesmo no período de feMtas
de fim de ano, se alterou, vários agentes de bairro deixaram
de apanhar sua cota, o que resultou numa baixa de J<»%
nas vendas. Entre os agentes, que não compareceram paia
apanhar os jornais figuram os seguintes: BB-3, Bonsueesso,
Mesquita, Andrade Araújo, Marfim, DCO-1 e 2. Costeira, O.
Marítima, Moeanguê (quase todos os agentes), Posto -t, Pi*
lares Frei Caneca, Dutos, Nufeesr, Saúde e outros. Enquan-
to isso a venda nas bancas aumentou de .170%. E" difícil apon-
tar sem conhecimento de eausa quais os fatores que In*
fluíram nesse acontecimento. Mas deve ter havido raaao se-
ria, determinando a ausência dos agentes. Qual seria? _

Vejamos, agora, o one se passou em Sao Paulo (Cftpi*
tal), Riais ou menos na inesmo período: nos bairros, honve
um aumento real de M$% e nas bancas ura aumento úe 22%.
Esses sucessos aproxünam a difusão de Sao Paulo (t/api.iU)
do nível em que está o Distrito Federal. Não seria o caso
de se estabelecer uma emulação com um prêmio oiereewio
nela «VOZ», aos que maiores coeficientes de venda apresen-
terem até 30 de março vindouro? Aguardaremos -«teressados
o pronunciamento dos agentes de Sfto Paulo e do D. Federal.

Queremos chamar a atenção dos nossos *^fte» Jparaaexperiência dos nossos agentes da capitei M^gg^g^1
•ido a chave doa seua êxitos? Baste ler a «VOZ OPERARIA».
B&n nonatantes as renortagens, as correspondências ne fanrt*
t]í7e^T^At^sl^bre mteteíleeteiento ***?*
das no interior e ôuteos assuntos de todiscuttvel interesse da
massa trabalhadora e do novo em gerai.

Esse procedimento atinge aos mUhares de leitores «*
São Paulo, que são, por isso mesmo, os melhores pw»a«*an*
distas de nosso jornal. , -

Vamos seguir os exemplos dos nossos amigos pauHsfas?

NOVAS AGÊNCIAS
I rinhos, rtSalte iGrande;»;
f p AGÍfNíilAS, RESTARISLE*
í ÍCIDAS: Sa^íá, iTaçibai Qa*

lüéa. C^tegu^ses,r*1»*aíanduvaí

tMlMtâms Ponta Porá^lK b .leclamac^de: ^^g^tajlnha 
pSi.«>M^o im o-l- > í fites; do m*«rtof,óa. jespeite.de

Ou- MUDANÇA DE AGEM-
, c rr.TBS: A pari!» t dos (!«:«$*•%

^ui* dei Fora ieré no*»») asen*,
ter que será r q sif., Joaquim«•p^baí^avesí i-n. !.;.¦; /;•

não recebimento de VOZ
OPERARIA. S. Anastácio r«-
clama que desde dezembro
não chega .iornal para aau**-
Ia cidade. Araraquara nãn re«
cebeu as edições de 22ill. 13
e 27U2. E, no entanto, as
quantidades dè jornais dês-
ses agentes sao entregues,
regularmente aos Correios
todas as semanas. E' de se
esperar uma providência
enérgica, de quem de direi»
to, a flui de se por um íim
a essa anormalidade, que já
está causando espécie e dan*
do sérios prejuízos.

PAGAMENTOS DE 23.1 a
4.2.58: Barra do Pirai
(AvM.Aw) 2; Taeiba; Buri;
«Ualilèa; Bauruí S. Paulo »3>:
Araraquara; Mogi das Cru-
ms; Maringá; Aquídauanai
.lacas.tii Corumbá; Friburgo:
Sabará; Morro Agufo; Cam*
po Grande; Porto Alegres
Natal; Curitiba t2r. Doure*
dos; Indaiatuba; Campina
Grande (21; Juiz de Fora
tJTCj; Taubaté; Salto; Rio
Claro; Manaus; Joáo Pes-
soa; Salvador; Caianduva
(RO; Gov. Valadares; Cor»
nêlio ProcÒpio; Santos; la-
canga; S. J. B. Vista; Canv
pm^^j^aiál^^l?. íltaiie

c i- t i

c t

;•!« w,-:j -?.ii|
. i»i)fi om.

Nomeia ftue nqs jchega.has*,;,:
tente at3»aada, i tina *! noiíria q

do fateomento do antigo
agenta de VOZ OPERÁRIA*
em S. Simão, Sr. Teslíoa*
Sanches, um sincero amiga*
do nosso jornal. A família en»
lutada VOZ OPERÁRIA
apresenta suas condolências.!

POSTA RESTANTE

De BARRA DO PIRAI -áf
Acusamos o recebimento do
fotografias e mensagem do
saudação ao camarada Pre*
tes, pela passagem do sei
60.O aniversário. Deixamoa
de publicar em virtude «te
grande número de mensa»
gens semelhantes que not
chegaram, para as quais nâo
tínhamos espaço*, limitarão»
-nos a registrar o recebimefa*
to. ' _.,: , j

De BUTIA —. Resèbemoa»
assinados por Mauro Taquo»
rense. cartas denunèiahdo xtm.
novo atraso no pagamento
dos mineiros e sobro as irre*
'gyilaridades da dalegácia do
XAPTEC, em . São Je.r&nlmo»
¦cau9a'das• pelo ^Jtonilníó -daque»
Ja a-ertarquia, ^qj: pójji^eps 4aa>:
voveiados dos iníerèsses 'doe

brp.balhadòres.'"'i:\' *¦¦} :' ' 
;¦' :è".

:, Muito igratõ* ^Ite, a ep^ff j

b-tví

ver. mV.O'. ./;í.":.00 ?..k*;T.?-.

^^BiA^TáS*fí Vv. voz>ôF£EâEytv^ $s/ffl$ *oi& ¦.*•».»
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tftw t»|*et» r#
Congresso do So*
tdoriedode Afro-
Asiático. Delega-
fões de 37 países
utiálicos e africa*
mos estiveram pre*
tentes à solene ses-
fâo de abertura,

MENSAGEM DA CHINA A 1NDIA.I
—i

««ira
SOBRE A COOPERAÇÃO

ECONÔMICA E TÉCNICA: '
ilKOBIENDAÇOES . PABA O' FOMENTO AGlí í( O í í

g 
B INDIiap-miAX

Mà CX)^O^EH*fiNCIA opina que a economia subdesenvolvida
¦ «J? ° baixo nIvel de vlda n08 Países afro-asiãtico:: .so deve

^vferfss musa***, a saber? Insuficiência de capital e do pessoal
jígüco, escasso desenvolvimento da Indústria,rdevás'tão:ões na)*|mc^tw*fa por enfennidades <s praga* do campo e a incom*•fttòte utilização dos recur^-j e-dstentes» mediante a planifi*W?9 apropriada da produção. A maioria dessas causas têm
WSL ox1fe*m a <*0«****ação da economia nacional dos paisestífffiQ-asiati-sca pelo jugo Imperialista. Por isso, resolveu:*~ tâ?^ opor às üivenoes de capital estrangeüro nemms empréstimos estrangeiros, sempre e quando as inversões» o« empréstimos estrangeiros não impliquem condições poli*
gfc|Sr não restrinjam nem orientem a economia do pais bene-mtwaos alem disso não deve mter privilégios especiais sobre& capital nacional.- exortar os governos dos paises afro-asiáticos, asawnpanhias e outros organismos a estabelecer intercâmbiom dados e fiafonriaçôes econômicas e técnicas e intercâmbiom$ especialistas em todos os ramos da produção.í — uma vez que ainda não se realizou um rápido desen-Wivjmento econômico nos países afro-asiáticos, a conferên*
^.J?*?ste em t*ue os ffovemos interessados tomem medidas
imediatas para planificar, organizar e coordenar os meios de
produção é venda para a utilização completa de suas riquezas

^ A Conferência insisüu na importância da industrializaçãoçj& utilização de maquinaria moderna para aumentar a pro-«çâo, bem como asl realização de reformas agrárias Reco*-,-?50U a oonclus5° de acordos mútuos entre os países afro*asiáticos para realização de campanhas de combate às pra-m da agricultura. F
SOBRE O IMPERIALISMO:
CONFERÊNCIA dos povos da África è da Ásia sustenta afirme crença de que os apetites imperialistas conduzem à

Inferwnção no» juntos de outros paises, a pactos e alianças**&***» e poUtKos dirigidos contra a pote mundial. Essesapetites conduzem a complõs contra os governos nacionais,
úmSSáS^0 Permanente nas relações internacionais, àmrm&o. aos direitos naturais das pequenas nações à li<
JZS**6' à *Wwmja e à independência. Conduzem à instU
/& * a anerrvtria e à intensificação da corrida armamen-tma Bases fatores podem ser motivo de uma verdadeiraguerra, o que seria uma catástrofe para a humanidade.
a aSfà&XtoJ mimaia "•*e,pMt0 * S""*™'
^_o*» 

o hnpermémo em tõdae a» mas formas o mant/e*
W rs utaerêmia estrangeira no» assunto» de outro» paise»;«¦ ot pontos c as alianças miUtares e políticas Oue criam**t™^^nantes de influência, ameacem o paz munáivile»mewm a» aspirações do» povo»;d) a aluda militar a um pais w grupo de paise* ameanmui umà ameaça oo» poisei vizinho?? oToorfS?» aZmm* o» orçamentos de guerm, retardando o desenvolvamento econômico de seus povo»!

dos %UuioV^adOS qm <xtentam eoíllm ° soberania naeionat
V a emloruçãoâa economia nacional de outro» m$w&em benefício das potência» imperialistas; ^^
M °a 9°™M$ asando a derrubar governos nacionais,no tnterôsse dos tr/iperiaUfita»;
hj a ajuda em condições prejudiciais aos interesses deEstados pequenos e que, no fim, atentam contra a sm $o-berania e indepsnãência;

.È V f ^stakiQão âe bases mUUares estrangeira» e a pr&-senga de força:; armadas no território de outros paises,
ei.j*Jr Qwferáicia vê na polfüca cristalizada nos "paneh®
snilar e nos ác: princípios de Bandung o melhor meio parao alívio da tensão é o cessação da guerra fria ¦

Por isso proclama que apoia integralmente o» direitos So»povos-'
a) àUbe-áadk, à autodeterminação, à soberania e à inâe-pendência çor,i.plckir-
b) à splurftò cios problemas internos, por suas -prdprlos

força»;
e) & elegi >s forma» de governo segundo seu prôwiodeseja. ^

ij
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AMIZADE
SEMPRE
JOVEM

Como as Verdes
Montanhas 
DE Si AO TSE-TUNG A RAJENDRA: PRÁSAD

Moo Tse-tungi presidente da China Popular,enviou a seguinte mensagem ao presidente da Re-
pública da índia, sr. Rajendra Prasad, por motive
„ Ç?**W*9m do S? aniversário da proclamação daRepublica, na índia, a 24 de janeiro passado.

«Tenho a honra, em nome do povo chinês e domeu próprio, de enviar calorosas e cordiais congra-tulações à V. Excia. é ao grande povo da índia.
Que a tradicional amizade entre os povos da Chi-na e da índia seja sempre jovem como as verdes
montanhas e corra sempre pára diante como osclaros rios, Possa ela ser fortalecida e desenvolvi-

Ida 
incessantemente, Desejo boa saúde a t. Excia.

DE CHU-EN-LAI A NEHRU
Q premier da China, Chu En-lai, enviou wm-

í**?*™ «fe saudações ao Primeiro Ministro da índia,
Sawaharlal Nehru, também por motivo do Dia dá
República.

«ATa feUz oportunidade do Dia da República namata, tenho a honra, em nome da República Popu-
lar da China e em meu próprio de enviar-lhe e a seu
governo minhas calorosas congratulações,

O povo chinês assiste prazeiroso o fato de quea República da índia, esteja desempenhando um iro-
portante papel nas questões internacionais. A ati-tude positiva de V. Excia., diante do problema daredução dos armamentos e proscrição das armasnucleares e o seu recente apoio às propostas de umaconferência de cúpola e um tratado de não-agressãoentre o Ocidente e o Oriente foram aclamadas portodas as pessoas amantes da paz, em todo o mun>do Espero ardentemente que a estreita amizadeentre aChma e a índia se reforçará ineessantemen-te, na base dos cinco princípios de coexistência pa-etficaie que os nossos dois países cooperarão maisestreitamente em nossa atividade pela salvaguardaaa paz mundial, promovendo o relaxamento da ten-

TJ?te™010»"1 * fornecendo a solidariedadeI fraternal dos povos dos países da Ásia e da África.
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COLABORAÇÃO ENTRE A CHEVA POPULAR
E 0 PRINCIPADO DO Y E M E N !

lH

..„ FOI ASSINADO RECENTEMENTE UM ACORDO TWKAo5nSnA ^mrnmm^MM
ENTABTlf AlK~™?2 -S^N APÓS NEGOCIAÇÕES
-ttqt? iiPSftP yPNÇpES DE PREMIER-ADJUNTO, MINIS*

JNA POPULAR FOI FINALMENTE APROVADO TTM ahar

Ma° 
d+a^^ZJ WZM M2/l(me* $J*áir> do Yemen, no dia 3 dcdm m*mt* mm. & w<mkx> CHoh En-Lai estava nmmte m emmtm -ned AUftaA» rA JZ^jJ\ ^P"*0^ «a China e o príncipe Mote*n«i M-t*m (4 eoquerdal assim om mm d* Ywmm
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